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APRESENTAÇÃO 


A série de livros “Estudos da Fauna Sul-Brasileira” que aqui se inicia tem 
por objetivo trazer a público e em livre acesso uma série de informações de 
inventários e levantamentos de fauna realizados em diferentes locais da região 
sul do Brasil. Neste volume seus capítulos são compostos por artigos que 
apresentam estudos de diagnóstico ambiental e estado de conservação de 
diversas bacias hidrográficas de Santa Catarina, como as bacias do Rio das 
Antas, Rio Caveiras e dos Rios Chapecozinho e do Mato, nesses casos usando 
informações sobre as espécies de vertebrados terrestres (aves, mamíferos, 
répteis e anfíbios). Também são apresentados inventários realizados em 
bacias ou municípios que ainda carecem de informações mais detalhadas 
sobre sua biodiversidade em Santa Catarina, caso do Rio Jacutinga em que 
aqui são apresentados dados de vertebrados terrestres e de Lepidoptera, do 
Rio Caraguatá em Joaçaba com dados de sua ictiofauna, e do município de 
Curitibanos em que aqui são apresentadas informações sobre seus anfíbios. 
Essas informações são essenciais para subsidiar decisões voltadas tanto para 
fins de conservação ambiental, quanto para o licenciamento ambiental, 


demanda esta que tem se tornado cada vez mais necessária em nosso país. 


Estudos da Fauna Sul-Brasileira — Volume 1 


Estudos da Fauna Sul-Brasileira — Volume 1 


Vertebrados terrestres da bacia do Rio das Antas, Santa 
Catarina, Brasil: diagnóstico e conservação 


Mario Arthur Favretto 
João Carlos Marocco 
Osvaldo Onghero dr. 


Resumo. No presente estudo é realizada uma análise integralizada da fauna de 
vertebrados terrestres na bacia hidrográfica do Rio das Antas, localizado no extremo- 
oeste do estado de Santa Catarina, sul do Brasil. A bacia é analisada quanto ao seu 
estado de conservação e fatores que influenciam na distribuição de suas espécies. Ao 
todo foram registradas 373 espécies de vertebrados terrestres, sendo 283 de avifauna, 
46 de herpetofauna e 44 de mastofauna. Essa riqueza total é menor do que o já 
registrado em outras bacias que já possuem estudos publicados. Não houve uma 
variação significativa na composição de espécies entre as diferentes regiões da bacia. 
Todos os grupos amostrados tiveram registros de espécies ameaçadas, dos quais a 
avifauna e mastofauna foram os que apresentaram maior riqueza de espécies 
ameaçadas de extinção. 

Palavras-chave: avaliação ambiental, conservação, gestão, fauna. 


Abstract. In this study a comprehensive analysis of the terrestrial vertebrate species in 
the Rio das Antas hydrographic basin, located in the extreme west of the state of Santa 
Catarina, southern Brazil, was carried out. The basin is analyzed for its conservation 
status and factors that influence the distribution of its species. Altogether, 373 species 
of terrestrial vertebrates were recorded, of which 283 were birds, 46 amphibians and 
reptiles, and 44 mammals. This total richness is less than what has been recorded in 
other basins that already have published studies. There was no significant variation in 
species composition between the different regions of the basin. All the groups sampled 
had records of threatened species, of which the birds and mammals were those with 
the greatest wealth of endangered species. 

Keywords: conservation, environmental assessment, vertebrates. 


Introdução 

As bacias hidrográficas vêm sofrendo diferentes impactos originários 
tanto da expansão urbana, quanto da expansão agropecuária, resultando em 
processos de assoreamento e poluição de muitos recursos naturais disponíveis 
nessas regiões (BARROS et al., 2018; DAMAME et al., 2019). Tais impactos 
não resultam apenas em danos ao ambiente natural, mas também aos 
aspectos antrópicos que dependem do mesmo, como perda de solo 
agriculturável e situações drásticas como deslizamentos e enchentes 
(NEMIROVSKY et al., 2018). 
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Nos últimos anos tem se tornado cada vez mais importante a realização 
de estudos ambientais para os processos de licenciamento de diferentes 
empreendimentos. Indo além dos estudos meramente locais, diversas 
pesquisas têm demonstrado a importância de atividades de gerenciamento de 
impactos e conservação ambiental ao nível de bacias hidrográficas 
(FAVRETTO; SANTOS, 2020; FAVRETTO; ONGHERO-gr., 2022). 

Longe de apenas a mera recomendação de que esses estudos sejam 
realizados no âmbito local, próximo às áreas de influência direta dos 
empreendimentos, as análises em âmbito de bacia hidrográfica poderiam 
permitir ações conjuntas e amplas. Dessa forma, permitindo a integralização de 
medidas que possam abranger todo um contexto de populações biológicas de 
diferentes espécies em nível regional. 

Diante dessas considerações, o presente estudo teve como objetivo 
realizar uma análise integralizada das espécies de vertebrados terrestres já 
registradas para a bacia do Rio das Antas, localizada no extremo-oeste de 
Santa Catarina, de forma a ter um diagnóstico sobre as espécies que ocorrem 
nessa bacia e subsidiar estudos ambientais futuros que possam ocorrer na 


região. 


Materiais e métodos 

A bacia do Rio das Antas está localizada no extremo-oeste de Santa 
Catarina, próxima à divisa com a Argentina. Em sua vegetação original, 
possuía áreas de florestas de faxinais, pequenas áreas de campos naturais, 
floresta ombrófila mista e floresta estacional decidual; atualmente sua cobertura 
vegetal encontra-se fortemente descaracterizada, sendo o uso do solo voltado 
principalmente para fins agropecuários (DESENVOLVER, 2021). 
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Figura 1 - Localização da bacia hidrográfica do Rio das Antas em Santa Catarina, sul do Brasil. 
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Fonte: Desenvolver (2021). 


Para análise da distribuição espacial, considerando estrutura da bacia do 
Rio das Antas, distribuindo-se no sentido norte-sul, com grande variação 
hipsométrica e fitofisionômica também nesse sentido geográfico, adotou-se 
aqui a metodologia de análise utilizada por Favretto & Santos (2020), 
subdividndo a bacia hidrográfica em três regiões no sentido norte-sul, 
formando Alto, Médio e Baixo do Rio das Antas. Tal separação permite melhor 
entender a distribuição espacial da fauna na bacia hidrográfica enquanto 
unidade geográfica. Dos 20 municípios que formam a bacia do Rio das Antas, 
foram encontrados registros de fauna em 13 municípios. 

Dessa forma, considerando-se apenas os municípios com uma área 
representativa dentro dos limites da bacia, utilizamos a seguinte divisão para a 
análise de distribuição espacial: 

Alto Rio das Antas — formado pelos municípios de São José do Cedro, 
Campo Ére, Palma Sola e Anchieta; 

Médio Rio das Antas — formado pelos municípios de São Miguel da Boa 
Vista, Barra Bonita, Guaraciaba, Romelândia e Santa Terezinha do Progresso; 

Baixo Rio das Antas — formado pelos municípios de Mondaí, Iporã do 
Oeste, Riqueza, Descanso, Iraceminha, São Miguel do Oeste e Flor do Sertão. 

Para realizar o diagnóstico ambiental da fauna de vertebrados terrestres 
foram utilizados os dados que constam na Avaliação Integrada da Bacia 
Hidrográfica (AIBH) do Rio das Antas, depositado em acesso público junto ao 
Instituto de Meio Ambiente de Santa Catarina (DESENVOLVER, 2021). Além 
desses dados, também foram reunidos dados de vertebrados terrestres por 
meio de observações pessoais e também junto às seguintes fontes: Cherem et 
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al. (2004), Gonsales (2008), Spezia et al. (2013), Silva (2018), Preuss (2018a), 
Preuss (2018b), WikiAves (2022). 

As espécies registradas foram classificadas quanto ao seu grau de 
ameaça de extinção, seguindo as categorias estadual, nacional e global, 
conforme as seguintes fontes: Consema (2011), Ministério do Meio Ambiente 
(MMA, 2022) e International Union for Conservation of Nature (IUCN, 2022). 

Os dados obtidos foram analisados por meio da análise ANOSIM 
(Analysis of Similarity), utilizando distância de similaridade de Jaccard, para 
comparar se houve uma diferença significativa na composição de espécies 
entre as três regiões do Rio das Antas (CLARKE, 1993). Também foi realizada 
a Análise de Coordenadas Principais (PCOoA) para verificar diferenças na 
composição de espécies entre as três regiões da bacia do Rio das Antas, já 
que essa análise gera uma ordenação gráfica que permite analisar a menor ou 
a maior similaridade entre amostras e entender os padrões de distribuição das 
espécies ao longo das amostragens (GOTELLI; ELLISON, 2011). 

Também foi realizada a Análise de Espécies Indicadoras (IndVal), que 
procura demonstrar quais espécies estão mais fortemente associadas a uma 
amostra. No presente estudo, tal análise serviu como atributo de maior ou 
menor frequência das espécies ameaçadas de extinção, em uma ou outra 
região do Rio das Antas (DUFRENE; LEGENDRE, 1997). Essas análises foram 
feitas no programa Past, versão 4.11 (HAMMER et al., 2001). 


Resultados 
Avifauna 

Foram registradas 283 espécies de aves na bacia do Rio das Antas 
(Tab. 1), com maior riqueza registrada no Baixo Rio das Antas (s = 237), 
seguida do Alto Rio das Antas (s = 232) e Médio Rio das Antas (s = 192). Não 
houve uma diferença estatisticamente significativa na composição de espécies 
entre as três regiões da bacia hidrográfica (ANOSIM: R = 0,01; p = 0,38). Esse 
resultado é reiterado pela análise de coordenadas principais, que demonstrou 
uma alta sobreposição entre as três regiões da bacia na ordenação gráfica que 
foi gerada. 

Em relação à avifauna ameaçada, o Alto Rio das Antas teve uma maior 


riqueza de espécies de aves com algum grau de ameaça de extinção (s = 14), 
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seguido do Baixo Rio das Antas (s = 8) e Médio Rio das Antas (s = 7). Apesar 
dessa distinção, a análise de espécies indicadoras (IndVal) não apresentou 
uma relação específica da maioria desses táxons com uma ou outra região da 
bacia hidrográfica. Esse valor foi apenas encontrado para Amazona vinacea, 
que teve uma relação significativa com o Alto Rio das Antas (IndVal = 57,14%; 


p = 0,002), e também o teve Psilorhamphus guttatus (IndVal = 28,57%; p = 
0,05). 


Figura 2 - Análise de Coordenadas Principais (PCoA) da composição de espécies de avifauna 
em cada região da bacia do Rio das Antas, extremo-oeste de Santa Catarina, sul do Brasil. 
0.3 
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> 


-0.4 -0.3 -0.2 01 0.0 01 0.2 0.3 0.4 
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Legenda: Alto Rio das Antas — azul; Médio Rio das Antas — verde; Baixo Rio das Antas — 
laranjado. 
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Figura 3 - Representação gráfica da Análise de Espécies Indicadoras (IndVal) da distribuição 
das espécies de avifauna ameaçadas de extinção em cada região da bacia do Rio das Antas, 


extremo-oeste de Santa Catarina, sul do Brasil. 
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Legenda: AV — Alto Rio das Antas; MV — Médio Rio das Antas; BV — Baixo Rio das Antas. 


Herpetofauna 

Foram registradas 46 espécies de herpetofauna na bacia do Rio das 
Antas (Tab. 2), sendo 18 de répteis e 28 de anfíbios; com maior riqueza 
registrada no Baixo Rio das Antas (s = 39), seguida do Alto Rio das Antas (s = 
28) e Médio Rio das Antas (s = 25). Não houve uma diferença estatisticamente 
significativa na composição de espécies entre as três regiões da bacia 
hidrográfica (ANOSIM: R = -0,08; p = 0,77). Esse resultado é reiterado pela 
análise de coordenadas principais, que demonstrou uma alta sobreposição 
entre as três regiões da bacia na ordenação gráfica que foi gerada. 

Em relação às espécies de herpetofauna com algum grau de ameaça de 
extinção, o Baixo Rio das Antas teve uma maior riqueza para táxons nessas 
categorias (s = 5), seguido do Alto Rio das Antas (s = 3) e Médio Rio das Antas 
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(s = 1). A análise de espécies indicadoras (IndVal), demonstrou que nenhuma 
dessas teve uma associação estatisticamente significativa com uma ou outra 
região, porém o Alto Rio das Antas teve maior associação com Boana curupi 
(IndVal = 16,67%; p = 0,28) e Vitreorana uranoscopa (IndVal = 16,67%; p = 
0,28). Enquanto o Baixo Rio das Antas teve maior associação com Phrynops 
williansi (IndVal = 12,5%; p = 0,47) e Proceratophrys bigibbosa (IndVal = 
12,5%; p = 0,46). 


Figura 4 - Análise de Coordenadas Principais (PCoA) da composição de espécies de 


herpetofauna em cada região da bacia do Rio das Antas, extremo-oeste de Santa Catarina, sul 
do Brasil. 
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o 
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Legenda: Alto Rio das Antas — azul; Médio Rio das Antas — verde; Baixo Rio das Antas — 
laranjado. 
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Figura 5 - Representação gráfica da Análise de Espécies Indicadoras (IndVal) da distribuição 
das espécies de herpetofauna ameaçadas de extinção em cada região da bacia do Rio das 


Antas, extremo-oeste de Santa Catarina, sul do Brasil. 
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Legenda: AV — Alto Rio das Antas; MV — Médio Rio das Antas; BV — Baixo Rio das Antas. 


Mastofauna 

Foram registradas 44 espécies de mamíferos na bacia do Rio das Antas 
(Tab. 3), com maior riqueza registrada no Baixo Rio das Antas (s = 36), seguida 
do Alto Rio das Antas (s = 20) e Médio Rio das Antas (s = 19). Não houve uma 
diferença estatisticamente significativa na composição de espécies entre as 
três regiões da bacia hidrográfica (ANOSIM: R = -0,04; p = 0,61). Esse 
resultado é reiterado pela análise de coordenadas principais, que demonstrou 
uma alta sobreposição entre as três regiões da bacia na ordenação gráfica que 
foi gerada. 

Em relação às espécies de mastofauna com algum grau de ameaça de 
extinção, o Baixo Rio das Antas teve uma maior riqueza para táxons nessas 
categorias (s = 9), seguido do Médio Rio das Antas (s = 5) e Alto Rio das Antas 
(s = 3). A análise de espécies indicadoras (IndVal), demonstrou que nenhumas 
dessas teve uma associação estatisticamente significativa com uma ou outra 
região, porém Puma concolor teve maior associação com o Alto Rio das Antas 
(IndVal = 33,33%; p = 0,18), Lontra longicaudis com o Médio Rio das Antas 
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(IndVal = 30,42%; p = 0,21) e Leopardus pardalis com o Baixo Rio das Antas 
(IndVal = 25%; p = 0,23). 


Figura 6 - Análise de Coordenadas Principais (PCoA) da composição de espécies de 


mastofauna em cada região da bacia do Rio das Antas, extremo-oeste de Santa Catarina, sul 
do Brasil. 


-0.3 ; -0.1 0.0 0.1 0.2 0.3 0.4 0.5 
Coordenada 1 
Legenda: Alto Rio das Antas — azul; Médio Rio das Antas — verde; Baixo Rio das Antas — 
laranjado. 
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Figura 7 - Representação gráfica da Análise de Espécies Indicadoras (IndVal) da distribuição 
das espécies de mastofauna ameaçadas de extinção em cada região da bacia do Rio das 


Antas, extremo-oeste de Santa Catarina, sul do Brasil. 


Espécie 


100 


Região da bacia 
IndVal (%) 


Legenda: AV — Alto Rio das Antas; MV — Médio Rio das Antas; BV — Baixo Rio das Antas. 


Discussão 

Foram registradas 373 espécies de vertebrados na bacia do Rio das 
Antas, essa riqueza é menor do que a registrada no Rio do Peixe (s = 442; 
FAVRETTO; SANTOS, 2020) e menor do que a registrada no Rio Irani (s = 
481; FAVRETTO; ONGHERO-gr., 2022). A composição de espécies de 
vertebrados não teve variações espaciais significativas para nenhum dos 
grupos amostrais entre as três regiões geográficas da bacia hidrográfica, esse 
resultado difere do encontrado no Rio do Peixe, mas é o mesmo observado 
para o Rio Irani (FAVRETTO; SANTOS, 2020; FAVRETTO; ONGHERO-gr., 
2022). 

Esses dados indicam que os vertebrados terrestres se distribuem de 
forma homogênea ao longo da bacia hidrográfica, seja por terem uma ampla 
dispersão ou pela bacia não apresentar heterogeneidade de habitat ao longo 
de sua área. Essa última característica pode ser ocasionada pelo histórico de 
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intenso desmatamento e expansão agropecuária na região (BENETTI et al., 
2021), que acabam por resultar em um processo de homogeneização da fauna. 

A riqueza registrada para avifauna na bacia do Rio das Antas (s = 283) 
foi similar à registrada na bacia do Rio do Peixe, também em Santa Catarina (s 
= 284; FAVRETTO; SANTOS, 2020) e mais baixa do que a registrada no Rio 
Irani (s = 332; FAVRETTO; ONGHERO-gr., 2022). Esse grupo da fauna foi o 
que teve o menor percentual de espécies ameaçadas na bacia, 6% (s = 16) de 
suas espécies registradas possuem algum nível de ameaça de extinção. No 
geral essas espécies tiveram uma maior associação com o alto Rio das Antas, 
principalmente Amazona vinacea e Psilorhamphus guttatus. Essas espécies 
são ameaçadas principalmente pelo desmatamento e fragmentação florestal, 
ocasionados pela expansão urbana e agropecuária, sendo A. vinacea também 
ameaçado pela captura de seus filhotes para criação em cativeiro (BIRDLIFE, 
2017; BIRDLIFE, 2022). 

A riqueza registrada para herpetofauna na bacia do Rio das Antas (s = 
46) é similar àquela registrada no Rio Irani (s = 45; FAVRETTO; ONGHERO- 
Jr., 2022) e maior do que a registrada no Rio do Peixe (s = 38; FAVRETTO; 
SANTOS, 2020). Do total de sua riqueza, 11% (s = 5) da herpetofauna possui 
algum grau de ameaça de extinção, tais espécies estão associadas 
principalmente com o alto e com o baixo Rio das Antas. Boana curupi e 
Vitreorana uranoscopa tiveram maior associação com o alto Rio das Antas, 
essas espécies estão associadas principalmente com ambientes de córregos 
no interior de áreas florestais, de forma que a poluição desses ambientes e o 
desmatamento são sérias ameaças a essas espécies (ANGULO, 2008; 
GARCIA et al., 2010). 

Phrynops williamsi e Proceratophrys bigibbosa tiveram uma associação 
mais forte com o baixo Rio das Antas, P. williamsi está associada com áreas de 
corredeiras de rios, onde usa as rochas expostas para termorregulação, sendo 
ameaçada principalmente por alterações nesses cursos-d'água, como poluição 
ou eliminação desses ambientes dos quais dependem, e também pela pesca, 
quando indivíduos podem ficar presos em redes ou anzóis (RHODIN et al., 
2018). Já P. bigibbosa é espécie associada com córregos em ambientes 
florestais, sendo ameaçada pela poluição desses ambientes e pelo 
desmatamento (SILVANO et al., 2004). 
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A riqueza de mastofauna registrada na bacia do Rio das Antas (s = 44) é 
menor do que a encontrada na bacia do Rio do Peixe (s = 65) e menor do que 
a do Rio Irani (s = 66) (FAVRETTO; SANTOS, 2020; FAVRETTO; ONGHERO- 
Jr., 2022). Desse total registrado 25% (s = 11) possuem algum grau de ameaça 
de extinção, estando tais espécies fortemente associadas com o baixo Rio das 
Antas. 

Dentre essas espécies ameaçadas, Puma concolor teve maior 
associação com o alto Rio das Antas; as populações dessa espécie são 
ameaçadas pela expansão agropecuária, por atropelamentos em rodovias, pela 
introdução de espécies exóticas carreando agentes patogênicos e pela caça 
(NIELSEN et al., 2015). Lontra longicaudis foi a espécie que teve associação 
mais forte com o médio Rio das Antas, essa também é ameaçada pela 
expansão agropecuária, associada com o desmatamento de matas ciliares; 
pela poluição de rios; alterações em cursos-d'água e também pela caça 
(RHEINGANTZ et al., 2021). Enquanto Leopardus pardalis foi a espécie que 
teve mais associação com o baixo Rio das Antas, estando essa espécie sujeita 
as mesmas ameaças supracitadas para P. concolor (PAVIOLO et al., 2015). 

Com os dados aqui obtidos verifica-se que a bacia do Rio das Antas 
possui uma riqueza mais baixa do que a registrada em outras bacias 
hidrográficas, também no oeste de Santa Catarina. Fato que pode ocorrer 
devido à intensa degradação ambiental presente no extremo-oeste desse 
estado, principalmente devido a um histórico de forte exploração madeireira e 
agropecuária. Apesar de a fauna de vertebrados terrestres não ter apresentado 
variações espaciais significativas entre as diferentes áreas da bacia aqui 
analisadas, suas espécies ameaçadas tiveram variações na distribuição 
espacial, algumas estando mais fortemente associadas a uma ou a outra 
região da bacia. 

Nesse sentido, se reitera o que vem sendo afirmado e registrado 
também em outros estudos envolvendo análises de fauna ao nível de bacias 
hidrográficas (e.g. FAVRETTO; SANTOS, 2020; FAVRETTO; ONGHERO-gr., 
2022), que as ações para conservação ambiental nessas unidades geográficas 
devem ser planejadas de forma integralizada, abrangendo toda a sua região e 
não apenas com cuidados e ações locais. Mas sim que sejam gerenciadas de 


Estudos da Fauna Sul-Brasileira — Volume 1 
20 


forma similar a uma área de proteção ambiental (APA), objetivando a gestão de 


recursos naturais e proteção da biodiversidade em longo prazo. 


Tabela 1 - Lista das espécies de avifauna registradas na bacia do Rio das Antas, extremo- 
oeste de Santa Catarina, Brasil. 


Região do Rio das 
Família Espécie Antas 
Alto Médio Baixo 
Tinamidae Crypturellus obsoletus X X X 
Crypturellus parvirostris 
Crypturellus tataupa 
Rhynchotus rufescens 
Nothura maculosa 
Anatidae Dendrocygna viduata 
Amazonetta brasiliensis 
Anas georgica 
Nomonyx dominicus 
Cracidae Penelope obscura 
Podicipedidae Tachybaptus dominicus 
Podilymbus podiceps 
Columbidae Columbina talpacoti 
Columbina squammata 
Columbina picui 
Columba livia 
Patagioenas picazuro 
Patagioenas cayennensis 
Zenaida auriculata 
Leptotila verreauxi 
Leptotila rufaxilla 
Geotrygon montana 
Cuculidae Piaya cayana 
Coccyzus melacoryphus 
Crotophaga major 
Crotophaga ani 
Guira guira 
Tapera naevia 
Dromococcyx pavoninus 
Nyctibiidae Nyctibius griseus 
Caprimulgidae Nyctidromus albicollis 
Hydropsalis torquata 
Podager nacunda 
Apodidae Cypseloides fumigatus X 
Cypseloides senex X 
Streptoprocne zonaris 
Chaetura meridionalis X X 


X X X XxX x x 
X xXx XxX x x 


XxX x 


XX XX XxX xXxXxXxXxXxxXxxXxxXxx x 
XX XxX XxX XxX x XxX x x 
X X X x XxX x XX XxX XxX xXx xXxx xx 


x 
XX X XxX X x XxX x x 


x 


x 
X X XxX x 


x 
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Região do Rio das 
Família Espécie o Antas 
Alto Médio Baixo 
Trochilidae Phaethornis pretrei X 
Phaethornis eurynome X 
Eupetomena macroura 
Florisuga fusca 
Anthracothorax nigricollis 
Stephanoxis loddigesii 
Chlorostilbon lucidus 
Hylocharis chrysura 
Leucochloris albicollis 
Chrysuronia versicolor 
Heliomaster furcifer 
Aramidae Aramus guarauna 
Rallidae Aramides saracura 
Pardirallus nigricans 
Pardirallus sanguinolentus 
Gallinula galeata 
Charadriidae Vanellus chilensis 
Scolopacidae Tringa solitaria 
Tringa melanoleuca 
Calidris fuscicollis 
Calidris melanotos 
Tringa flavipes X 
Jacanidae Jacana jacana X X 
Recurvirostridae Himantopus melanurus 
Ciconiidae Mycteria americana 
Anhingidae Anhinga anhinga 
Phalacrocoracidae Nannopterum brasilianus 
Ardeidae Tigrisoma lineatum 
Nycticorax nycticorax 
Butorides striata 
Bubulcus ibis 
Ardea cocoi 
Ardea alba 
Syrigma sibilatrix 
Egretta thula 
Threskiornithidae Plegadis chihi 
Mesembrinibis cayennensis 
Phimosus infuscatus 
Theristicus caudatus 
Cathartidae Cathartes aura 
Cathartes burrovianus 
Coragyps atratus 
Pandionidae Pandion haliaetus 


XxX X XxX X XxX XxX XxX x 
X X XxX XxX x 


X X XxX XxX x 
X XxX X x XxX x 
XX XxX XxX xXxxXxxx x 


X X XxX X x x 


x xXx x 
x x x 
XxX x 


XXX XxX XxX xXx xxx x 
XX X XxX X x XxX x 
XXX XxX XxX xXxxXxXxxx xx 


x 


XX XxX XxX XxX x 
x 
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Região do Rio das 
Família Espécie Antas 
Alto Médio Baixo 


Accipitridae Leptodon cayanensis X X X 


Chondrohierax uncinatus 
Elanoides forficatus 
Elanus leucurus 
Harpagus diodon 
Accipiter striatus 
Ictinia plumbea 
Geranospiza caerulescens X 
Heterospizias meridionalis 
Urubitinga urubitinga X 
Rupornis magnirostris 
Pseudastur polionotus 
Buteo brachyurus 
Tytonidae Tyto furcata 
Strigidae Megascops choliba 
Megascops sanctaecatarinae 
Strix hylophila 
Athene cunicularia 
Asio clamator 
Ásio stygius 
Trogonidae Trogon surrucura 
Trogon chrysochloros 
Momotidae Baryphthengus ruficapillus 
Alcedinidae Megaceryle torquata 
Chloroceryle amazona 
Chloroceryle americana 
Bucconidae Nystalus chacuru 
Nonnula rubecula 
Ramphastidae Ramphastos toco 
Ramphastos dicolorus 
Pteroglossus bailloni 
Pteroglossus castanotis 
Picidae Picumnus temminckii 
Melanerpes candidus 
Melanerpes flavifrons X 
Veniliornis spilogaster 
Piculus aurulentus 
Colaptes melanochloros 
Colaptes campestris 
Celeus galeatus 
Celeus flavescens 
Dryocopus lineatus 
Campephilus robustus 


X 
X X 
X X 


XX X xXx X x 


X XxX X x x x 
X X XxX x XxX x x 
XX X XxX X x XxX x x x 


XXX XxX XxX xXx xxx 
x 


X X XxX XxX XxX x 
X X XxX x 
XX XxX XxX XxX x x X X x x x 


XxX XxX x X x X x 
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Região do Rio das 


Família Espécie Antas 
Alto Médio Baixo 
Falconidae Caracara plancus X X X 
Milvago chimachima X X X 
Milvago chimango X X 
Micrastur ruficollis X 
Micrastur semitorquatus X 
Falco sparverius X X X 
Falco rufigularis X 
Falco femoralis X 
Psittacidae Pyrrhura frontalis X X X 
Myiopsitta monachus X X X 
Pionopsitta pileata X 
Pionus maximiliani X X X 
Amazona vinacea X 
Amazona aestiva X 
Thamnophilidae Dysithamnus mentalis X X 
Thamnophilus ruficapillus X X 
Thamnophilus caerulescens X X X 
Mackenziaena leachii X X X 
Mackenziaena severa X X 
Conopophagidae Conopophaga lineata X X X 
Rhinocryptidae Scytalopus pachecoi X 
Psilorhamphus guttatus X 
Dendrocolaptidae Sittasomus griseicapillus X X X 
Xiphorhynchus fuscus X X 
Lepidocolaptes falcinellus X X 
Dendrocolaptes platyrostris X X X 
Xenopidae Xenops rutilans X X 
Furnariidae Furnarius rufus X X X 
Lochmias nematura X X X 
Dendroma rufa X 
Syndactyla rufosuperciliata X X X 
Leptasthenura setaria X X 
Phacellodomus striaticollis X 
Certhiaxis cinnamomeus X 
Synallaxis ruficapilla X X x 
Synallaxis cinerascens X X X 
Synallaxis spixi X X x 
Cranioleuca obsoleta X X 
Pipridae Chiroxiphia caudata X X X 
Cotingidae Pyroderus scutatus X X X 
Tityridae Schiffornis virescens X 
Tityra inquisitor X X X 
Tityra cayana X X X 
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Região do Rio das 
Família Espécie Antas 
Alto Médio Baixo 
Pachyramphus viridis X 
Pachyramphus polychopterus X X 
Pachyramphus validus X X 
Platyrinchidae Platyrinchus mystaceus X 
Rhynchocyclidae Mionectes rufiventris 
Leptopogon amaurocephalus X X 
Corythopis delalandi X 
Phylloscartes ventralis X X 
Tolmomyias sulphurescens X 
Poecilotriccus plumbeiceps X X 
Tyrannidae Hirundinea ferruginea X 
Euscarthmus meloryphus 
Camptostoma obsoletum 
Elaenia flavogaster 
Elaenia spectabilis 
Elaenia parvirostris 
Elaenia mesoleuca X 
Elaenia obscura 
Myiopagis caniceps 
Myiopagis viridicata 
Capsiempis flaveola 
Phyllomyias fasciatus 
Serpophaga subcristata 
Legatus leucophaius 
Myiarchus swainsoni 
Myiarchus ferox 
Sirystes sibilator 
Pitangus sulphuratus 
Machetornis rixosa 
Myiodynastes maculatus 
Megarynchus pitangua 
Myiozetetes similis 
Tyrannus melancholicus 
Tyrannus savana 
Empidonomus varius 
Colonia colonus 
Myiophobus fasciatus 
Pyrocephalus rubinus 
Lathrotriccus euleri 
Knipolegus cyanirostris 
Satrapa icterophrys 
Nengetus cinereus 
Xolmis velatus 


XxX x 


X XxX XxX x 
XX XX X XxX xX XxX x 


XxX x x 
x 
X xXx X x 


X XxX XxX x 


x 


XxX x X XxX X x 
XX XX XxX XxX xXxxXxxx x 


XX XxX XxXxXxXxXxXxXxXxx xxx 


X xXx X x 


XxX X x X x 
x 
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Região do Rio das 
Família Espécie Antas 
Alto Médio Baixo 


Vireonidae Cyclarhis gujanensis X X X 
Hylophilus poicilotis X 
Vireo chivi X X 
Corvidae Cyanocorax chrysops X X X 
Hirundinidae Pygochelidon cyanoleuca X X X 
Stelgidopteryx ruficollis X X X 
Progne tapera X X 
Progne chalybea X X X 
Tachycineta albiventer X X 
Tachycineta leucorrhoa X X X 
Petrochelidon pyrrhonota X 
Troglodytidae Troglodytes musculus X X X 
Polioptilidae Polioptila dumicola X 
Turdidae Turdus leucomelas X X X 
Turdus rufiventris X X X 
Turdus amaurochalinus X X X 
Turdus subalaris X X X 
Turdus albicollis X X X 
Mimidae Mimus saturninus X X X 
Mimus triurus X 
Passeridae Passer domesticus X X X 
Motacillidae Anthus chil X X 
Fringillidae Spinus magellanicus X X X 
Euphonia chlorotica X X X 
Euphonia chalybea X X X 
Chlorophonia cyanea X X 
Passerellidae Zonotrichia capensis X X X 
Ammodramus humeralis X X X 
Icteridae Cacicus chrysopterus X X X 
Cacicus haemorrhous X X X 
Icterus pyrrhopterus X X X 
Gnorimopsar chopi X X X 
Chrysomus ruficapillus X X X 
Pseudoleistes guirahuro X X 
Agelaioides badius X X X 
Molothrus rufoaxillaris X X X 
Molothrus oryzivorus X X 
Molothrus bonariensis X X X 
Leistes superciliaris X X X 
Parulidae Setophaga pitiayumi X X X 
Geothlypis aequinoctialis X X X 
Basileuterus culicivorus X X X 
Myiothlypis leucoblephara X X X 
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Região do Rio das 
Família Espécie Antas 
Alto Médio Baixo 
Cardinalidae Piranga flava X 
Habia rubica X 
Cyanoloxia glaucocaerulea 
Cyanoloxia brissonii 
Thraupidae Pipraeidea melanonota 
Rauenia bonariensis 
Stephanophorus diadematus 
Cissopis leverianus 
Paroaria coronata 
Thraupis sayaca 
Stilpnia preciosa 
Conirostrum speciosum 
Sicalis flaveola 
Sicalis luteola 
Hemithraupis guira 
Volatinia jacarina 
Trichothraupis melanops 
Coryphospingus cucullatus 
Coryphospingus cucullatus 
Tachyphonus coronatus 
Tersina viridis 
Coereba flaveola 
Sporophila caerulescens X 
Sporophila leucoptera 
Embernagra platensis X 
Emberizoides ypiranganus 
Saltator similis X 
Poospiza nigrorufa 
Microspingus cabanisi X 
Thlypopsis pyrrhocoma X X 
Donacospiza albifrons X 


X X XxX x x 
X X XxX x x 


XX XX XxX XxX xxXxxXxx x 
x 
X XxX X XxX XxX x 


X XxX xXx x 


x 
X XxX X XxX X x x 


x 
X X XxX x 


X XxX XxX x x 
x 


X X x x 


Tabela 2 - Lista das espécies de herpetofauna registradas na bacia do Rio das Antas, extremo- 
oeste de Santa Catarina, Brasil. 


Região do Rio das 


Família Espécie Antas 
Alto Médio Baixo 

Brachycephalidae Ischnocnema henselii X 
Bufonidae Melanophryniscus tumifrons X 
Rhinella icterica X X X 
Centrolenidae Vitreorana uranoscopa X X 
Hylidae Aplastodiscus perviridis X X X 
Boana curupi X X 
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Região do Rio das 


Família Espécie Antas 
Alto Médio Baixo 
Boana faber X X X 
Boana leptolineata X X 
Dendropsophus minutus X X X 
Scinax aromothyella X 
Scinax fuscovarius X X X 
Scinax granulatus X X 
Scinax perereca X X X 
Hylodidae Crossodactylus schmidti X X X 
Leptodactylidae Leptodactylus fuscus X X X 
Leptodactylus gracilis X 
Leptodactylus luctator X X X 
Leptodactylus mystacinus X X X 
Leptodactylus plaumanni X X X 
Physalaemus cuvieri X X X 
Physalaemus gracilis X X X 
Microhylidae Elachistocleis bicolor X X X 
Odontophrynidae ' Odontophrynus americanus X X 
Proceratophrys avelinoi X 
Proceratophrys bigibbosa X 
Phyllomedusidae Phyllomedusa tetraploidea X X 
Ranidae Lithobates catesbeianus X X X 
Chelidae Phrynops williamsi X 
Gekkonidae Hemidactylus mabouia X 
Teiidae Salvator merianae X X X 
Tropiduridae Tropidurus catalensis X 
Colubridae Chironius bicarinatus X 
Chironius flavilineatus X 
Spilotes pullatus X 
Dipsadidae Atractus paraguayensis X X 
Echinanthera cyanopleura X 
Erythrolamprus miliaris X X X 
Erythrolamprus poecilogyrus X 
Oxyrhopus clathratus X 
Philodryas olfersii X X X 
Thamnodynastes strigatus X 
Tomodon dorsatus X 
Elapidae Micrurus altirostris X X 
Viperidae Bothrops diporus X X 
Bothrops jararaca X X 
Bothrops neuwiedi X 
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Tabela 3 - Lista das espécies de mastofauna registradas na bacia do Rio das Antas, extremo- 
oeste de Santa Catarina, Brasil. 


Região do Rio das 


Família Espécie Antas 
Alto Médio Baixo 

Canidae Cerdocyon thous X X X 
Mustelidae Eira barbara X X 
Galictis cuja X X 
Lontra longicaudis X X X 
Procyonidae Nasua nasua X X 
Procyon cancrivorus X X X 
Felidae Herpailurus yagouaroundi X X 
Leopardus guttulus X X X 
Leopardus pardalis X 

Puma concolor X 

Cervidae Mazama gouazoubira X 
Mazama nana X 

Phyllostomidae Desmodus rotundus X 
Artibeus lituratus X X 

Artibeus obscurus X 

Sturnira lilium X X X 
Vespertilionidae Myotis nigricans X X 
Dasypodidae Dasypus hibridus X 
Dasypus novemcinctus X X X 
Dasypus septemcinctus X 

Chlamyphoridae Euphractus sexcinctus X 
Didelphidae Chironectes minimus X 
Marmosops sp. X 
Monodelphis sp. X 
Didelphis albiventris X X X 

Philander frenatus X 
Leporidae Lepus europaeus X X 

Sylvilagus brasiliensis X 

Myrmecophagidae Tamandua tetradactyla X 
Atelidae Alouatta guariba clamitans X 
Cebidae Sapajus nigritus X 
Caviidae Cavia aperea X X X 
Hydrochoerus hydrochaeris X X X 
Cuniculidae Cuniculus paca X X 
Dasyproctidae Dasyprocta azarae X 
Echimyidae Myocastor coypus X X 
Erethizontidae Coendou spinosus X 
Cricetidae Akodon montensis X 
Akodon sp. X 
Akodon paranaensis X X 
Holochilus brasiliensis X 
Nectomys squamipes X X 

Oligoryzomys sp. X 
Sciuridae Guerlinguetus brasiliensis X X X 
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Inventário de anfíbios anuros em Curitibanos, Santa Catarina, 
Brasil 


Mario Arthur Favretto 


Emili Bortolon dos Santos 


Resumo. No presente estudo realizamos um inventário rápido de anfíbios anuros no 
município de Curitibanos, no planalto de Santa Catarina, sul do Brasil. As amostragens 
foram realizadas em um banhado localizado em uma área disposta entre usos do solo 
voltados para fins agropecuários, habitacionais e um fragmento de floresta. Foram 
registradas 13 espécies de anfíbios anuros, nenhuma dessas ameaçadas de extinção. 
As espécies em geral tiveram uma baixa frequência de ocorrência na área amostral, 
as duas espécies mais frequentes foram Physalaemus cuvieri e Dendropsophus 
minutus. Ao ser realizada a análise de agrupamento sobre a distribuição temporal 
dessas espécies, formaram-se alguns agrupamentos de similaridade na distribuição 
dos anfíbios, podendo indicar similaridade em exigências ecológicas das mesmas. 
Palavras-chave: anfíbios; anuros; inventário; Santa Catarina. 


Abstract. We conducted a rapid survey of anuran amphibians in the municipality of 
Curitibanos, on the plateau of Santa Catarina state, southern Brazil. Samplings were 
conducted in a marsh located in an area among agricultural area, residential area, and 
a forest fragment. 13 species of anuran amphibians were recorded, none of them 
threatened with extinction. The species in general had a low frequency of occurrence in 
the sampling area, the two most frequent species were Physalaemus cuvieri and 
Dendropsophus minutus. When the cluster analysis was performed on the temporal 
distribution of these species, some similarity clusters were formed in the distribution of 
amphibians, which may indicate similarity in their ecological requirements. 

Keywords: amphibians; anurans; survey; Santa Catarina. 


Introdução 

A mata atlântica possui uma grande riqueza de anfíbios anuros no Brasil, 
devido principalmente a grandes variações de clima, altitude e latitude (PINTO 
et al., 2006; RIBEIRO et al., 2009). A maioria dos anuros é encontrada na 
região Neotropical (DUELLMAN, 1988). Atualmente o Brasil mantém a maior 
riqueza de anfíbios anuros no mundo, possuindo 1.144 espécies registradas, o 
que equivale a aproximadamente 15% da riqueza mundial desse táxon (7.511 
espécies), muitas espécies também são endêmicas do Brasil (ETEROVIK et 
al., 2005; IUCN, 2008; CEBALLOS et al., 2020; SEGALLA et al., 2021; FROST, 
2021). 

Desde a década de 1980 os anfíbios vêm sofrendo um declínio em suas 
espécies, e, atualmente pouco se sabe a respeito do status desses animais nos 
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países da América do Sul (MYERS et al., 2000; YOUNG et al., 2001). De fato, 
muitos casos de declínios de anfíbios têm sido atrelados a mudanças 
climáticas (e.g. POUNDS et al. 1999; MILLER et al., 2018). As espécies de 
anfíbios são muito sensíveis a mudanças climáticas, e muitas podem até ser 
extintas mesmo antes de terem sido descritas (BECKER et al., 2007; 
BLAUSTEIN et al., 2011; FOUQUET et al., 2012; AMARAL et al., 2019). 

Diante deste cenário, no presente estudo apresentamos os resultados 
de um inventário rápido de anfíbios anuros no planalto de Santa Catarina, com 
o intuito de contribuir com os registros desses animais em locais ainda não 


estudados. 


Materiais e métodos 

A amostragem de anfíbios anuros foi realizada em área de banhado 
localizada em uma localidade disposta entre usos do solo voltados para fins 
agropecuários, habitacionais e um fragmento de floresta, no município de 
Curitibanos, estado de Santa Catarina, sul do Brasil (c. 271901"S 
50º31'30"W). As amostragens foram realizadas entre 09/11/2019 e 19/01/2020, 
ao todo foram realizados 18 dias amostrais. 

Os anfíbios foram identificados principalmente por meio de suas 
vocalizações, mas também visualmente quando possível. Os anfíbios não 
foram capturados e nem manipulados. O banhado onde foram realizados os 
registros está localizado próximo a uma rodovia, tomado por vegetação 
herbácea em área de borda de um pequeno fragmento florestal. A 
fitofisionomia da área amostral é caracterizada por ser Floresta Ombrófila Mista 
(Floresta de Araucárias). 

Os dados foram analisados por meio de curva de suficiência amostral e 
extrapolação futura não paramétrica proposta por Colwell et al. (2012). Essas 
curvas permitem avaliar o quanto um estudo se aproxima de registrar todas as 
espécies potenciais da área amostral. Quando a curva estabiliza, ou seja, 
nenhuma espécie nova é adicionada, significa que a riqueza total foi obtida. De 
forma complementar foi realizada a estimativa de riqueza de espécies para a 
área de estudo, por meio do estimador Chao 2 e Jackknife de 2º ordem 
(COLWELL; CODDINGTON, 1994). Essas análises foram feitas no programa 
Estimates, versão 9.1. 
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Também foi realizada a Análise de Agrupamento (cluster analysis) para 
verificar similaridades na distribuição temporal das espécies de anuros, essa 
análise foi realizada usando algoritmo UPGMA e distância de similaridade de 
Jaccard. A relação entre a riqueza de espécie de anfíbios anuros e os dados 
abióticos foi verificada por meio da Análise de Regressão Multivariada 
(MANOVA), foram usados os seguintes fatores abióticos como variáveis 
explanatórias para cada dia amostral: temperatura máxima, temperatura 
mínima, umidade relativa do ar, pressão atmosférica, velocidade do vento e 
pluviosidade acumulada no dia amostral. 

Estas análises foram realizadas no programa Past, versão 4.11 
(HAMMER et al., 2001). A frequência de ocorrência (FO) de cada espécie 
também foi calculada, consistindo na razão entre o número de dias com 


registros da espécie pelo número total de dias amostrados em valor percentual. 


Resultados e discussão 

Foram registradas 13 espécies de anfíbios anuros no município de 
Curitibanos, sendo o primeiro inventário com este grupo realizado neste 
município (Tab. 5). Não foram encontradas publicações com este grupo de 
estudos anteriores em Curitibanos, nem mesmo em municípios próximos, por 
exemplo, Lages, onde há apenas registros dispersos de espécies 
(GONSALES, 2008). 

A curva de suficiência amostral da anurofauna permaneceu levemente 
ascendente, indicando que não foi registrada a totalidade de espécies 
presentes na área amostral (Fig. 8). O estimador de riqueza de espécies 
Jackknife de 2º ordem indica que o número total de espécies pode chegar a 19 
destes táxons e o estimador Chao 2 que essa riqueza pode chegar a 17 
táxons. 

A riqueza registrada no presente estudo equivale a 9,92% daquela 
conhecida para o estado de Santa Catarina, onde está inserida nossa área 
amostral (GONSALES, 2008; HADDAD, 2017). O valor registrado de riqueza 
de espécies pode ser considerado baixo quando comparado com outros 
estudos realizados em municípios próximos da área de estudo em mesma 
fitofisionomia (LINGNAU, 2009; ZAGO, 2011). Indicando que a anurofauna 


pode estar sofrendo influências dos efeitos antrópicos aos quais estão 
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expostas, não se deve desconsiderar também o curto período amostral e a 
pequena extensão da área amostral. No entanto, ressalta-se que o período 
amostral do presente estudo foi aquele em que houve os maiores valores de 
riqueza de espécies em estudo realizado por Lingnau (2009) no município de 


Lebon Régis, próximo a Curitibanos. 


Figura 8 - Curva de suficiência amostral dos anfíbios anuros na área amostral no município de 


Curitibanos, Santa Catarina, sul do Brasil. 
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A maioria das espécies teve uma baixa frequência de ocorrência (FO), 
nenhuma foi registrada em todos os dias amostrais. As duas espécies mais 
frequentes foram Physalaemus cuvieri e Dendropsophus minutus (FO = 
61,11%) (Fig. 9). Quatro espécies foram registradas em apenas um dia 
amostral (FO = 5,56%), sendo: Leptodactylus mystacinus, Leptodactylus 
luctator, Scinax fuscovarius e Rhinella icterica. Destes registros, D. minutus 
também foi a espécie com maior frequência deestudos próximos ao município 
de Curitibanos (e.g. bacia hidrográfica do rio do Peixe; FAVRETTO; SANTOS, 
2020). Porém a baixa frequência de espécies como L. luctator e R. icterica 
difere destes, tendo em vista que foram algumas das mais frequentes na 
referida bacia hidrográfica (FAVRETTO; SANTOS, 2020). 


Estudos da Fauna Sul-Brasileira — Volume 1 
36 


Figura 9 - Frequência de ocorrência dos anfíbios anuros registrados no município de 
Curitibanos, Santa Catarina, sul do Brasil. 
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Referente à distribuição temporal dos anuros, não encontramos 
nenhuma relação na Análise de Regressão Multivariada entre a riqueza total de 
espécies em cada dia amostral e os dados abióticos registrados para o dia 
amostral (Tab. 4). Ao ser realizada a análise de agrupamento, formaram-se 
alguns agrupamentos de similaridade na distribuição temporal das espécies de 
anfíbios (coeficiente de correlação cofenética = 0,91; Fig. 10). As espécies 
Physalaemus cuvieri e Dendropsophus minutus, tiveram maior similaridade na 
distribuição temporal, e estas com Leptodactylus plaumanni e Boana faber. 
Também similar foi a distribuição de Dendropsophus nahdereri e Elachistocleis 
bicolor, e estas com Scinax perereca. Enquanto Scinax fuscovarius teve 
distribuição temporal similar a Boana bischoffi. As espécies Rhinella icterica, 
Leptodactylus luctator e Leptodactylus mystacinus ocorreram todas nas 


mesmas campanhas, com distribuição mais similar à Physalaemus gracilis. 


Tabela 4 - Resultados das Análises de Regressão Multivariada e os diferentes fatores abióticos 
registrados para cada dia amostral no município de Curitibanos, Santa Catarina, sul do Brasil (F 
=0,31;0=0,91). 


Variável Rê t p 
Temperatura máxima 0,08 0,32 0,76 
Temperatura mínima 0,08 -0,37 0,72 
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Variável Rê t p 
Umidade relativa do ar 0,01 0,32 0,76 
Pressão atmosférica 0,06 0,54 0,60 
Velocidade do vento 0,10 0,65 0,53 
Pluviosidade acumulada 0,000024 0,14 0,89 


Figura 10 - Análise de agrupamento da distribuição temporal das espécies de anfíbios anuros 
registrados no município de Curitibanos, Santa Catarina, sul do Brasil (ccc = 0,91), usando 
algoritmo UPGMA e distância de Jaccard. 
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O agrupamento de P. cuvieri e D. minutus em sua distribuição temporal 
difere de outros estudos, em que a primeira foi classificada como estando 
associada com períodos quentes e chuvosos e a segunda como realizando 
atividades de vocalização ao longo de todo o ano (SANTOS; CONTE, 2014). A 
similaridade da distribuição de B. faber com o agrupamento de P. cuvieri 
também pode estar relacionada com esta associação aos períodos quentes e 
chuvosos. 

Santos & Conte (2014) também consideram B. bischoffi como uma 
espécie que vocaliza ao longo de todo o ano, o que também difere do presente 
estudo, por não estar associada com a distribuição de D. minutus. Enquanto a 
distribuição de R. icterica e L. luctator foram consideradas por Santos & Conte 


(2014) como espécies que vocalizam esporadicamente após períodos de fortes 
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chuvas, o que pode explicar a associação destas espécies em um dos grupos 
de distribuição encontrados no presente estudo. 

É possível que estas diferentes características ecológicas e diferentes 
associações de cada espécie de anuros com condições climáticas específicas 
tenham impedido o encontro de uma relação positiva entre os fatores abióticos 
aferidos e a riqueza de espécies. De fato, outro fator que pode influenciar neste 
aspecto é o horário da amostragem, tendo em vista que algumas espécies 
possuem diferenças nos horários de vocalização, mesmo quando estão sob as 
mesmas condições climáticas (WACHLEVSKI et al., 2014). Anfíbios que vivem 
em habitat efêmeros são especialmente prejudicados pelas mudanças 
climáticas, pois dependem do regime de chuvas (BROOKS, 2009, 
GREENBERG et al., 2014). Nesse sentido, as condições as quais os anfíbios 
estão sujeitos podem limitar sua presença em certas localidades, e até mesmo 
tornar as espécies vulneráveis ou ameaçadas de extinção. 

No presente estudo realizamos um primeiro e rápido inventário de 
anfíbios anuros no município de Curitibanos em área de planalto de Santa 
Catarina. As espécies parecem estar conseguindo manter suas populações em 
áreas com certo nível de antropização, desde que tenham certa proximidade 
com áreas florestais e também demonstraram ter condições abióticas bastante 


específicas para que ocorra a sua detectabilidade. 
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=== 
Tabela 5 - Lista de espécies de anfíbios anuros registrados na área amostral no município de 


Curitibanos, Santa Catarina, Brasil. 


Dia amostral 


Família/ Espécie 


Elachistocleis bicolor 


Rhinella icterica 


Md fp = [ff Josias] 
ll if == [| frisos] 


a [ff == [| fuzis] 
efe = [| frarmiozoss] 
Ii A f fistaiozoss] 
fe = [pf fiorriozoss] 
ip = [fe frornsrzoss] 
li = [fx fruvaiozoss] 
IA = [=| frzrniozons] 
IA fe fesrniozoss] 
= [pf fxl=|=|=[ | [3070/2009] 
IA A f foorazizoas] 
II a ATA] foar0r/zono| 
lr eita = [If foar0r/zon] 
Ii A  fosr0r/zono| 
If ff frrvorozozo| 
IA fi [| frsrorozono| 
IL = da frovorozozo] 
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Inventário de fauna terrestre do Rio Jacutinga, oeste de Santa 
Catarina, Brasil 
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Resumo. No presente trabalho realizamos um inventário rápido das espécies de fauna 
terrestre ocorrentes no Rio Jacutinga, localizado no meio-oeste de Santa Catarina, sul 
do Brasil, tratando-se de um rio ainda pouco estudado em termos de sua 
biodiversidade, até o momento conhecido apenas em termos de algumas amostragens 
de macroinvertebrados aquáticos e de flora. Foram realizadas amostragens em quatro 
áreas amostrais ao longo do Rio Jacutinga, onde realizamos o registro de 86 espécies 
de avifauna, seis espécies de mastofauna, 13 espécies de herpetofauna e 24 espécies 
de Lepidoptera. Foram registradas espécies de fauna ameaçadas de aves e 
mamíferos. 

Palavras-chave: avifauna, herpetofauna, lepidoptera, mastofauna, Santa Catarina. 


Abstract. We conducted here a rapid survey of terrestrial animal species occurring in 
the Jacutinga River, located in the midwest of Santa Catarina state, southern Brazil, 
which is a river that has been poorly studied in terms of its biodiversity, so far known 
only in terms of some samples of aquatic macroinvertebrates and plant species. 
Samplings were carried out in four sampling areas along the Jacutinga River, where we 
recorded 86 species of birds, six species of mammals, 13 species of amphibians and 
reptiles, and 24 species of Lepidoptera. Threatened bird and mammal species were 
recorded. 

Keywords: amphibians, birds, butterflies, mammails, reptiles, Santa Catarina. 


Introdução 

O rio Jacutinga está localizado no meio-oeste de Santa Catarina, sendo 
afluente do Rio Uruguai; suas águas são ameaçadas principalmente pela 
agroindústria, criação de aves e suínos e silvicultura (FILIPINI, 2016). Este rio 
nasce no município de Água Doce e percorre 154 km até desaguar no Rio 
Uruguai, entre os municípios de Itá e Concórdia (BATTISTONI et al., 2010). 

As formações vegetais da bacia são compostas principalmente por 
floresta ombrófila mista (Floresta de Araucária) e floresta estacional decidual, 
principalmente nas proximidades do Rio Jacutinga e parte sul da bacia, 
havendo partes mais ao norte com formações campestres, próximas à 
nascente do rio (VIBRANS et al., 2013). 

A biodiversidade dessa bacia ainda é pouco conhecida, havendo em sua 
área estudos sobre macroinvertebrados aquáticos (BATTISTONI et al., 2010), 
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alguns inventários florísticos (SCHIMMELPFENNIG et al., 2009) e estudos de 
qualidade de água (FILIPINI, 2016). Nesse sentido, ainda há na bacia do Rio 
Jacutinga uma carência de conhecimento prévio de inventários de fauna para a 
gestão ambiental de bacias hidrográficas e também para processos de 
licenciamento ambiental. 

Situação oposta de outras bacias da região que já tem sua fauna sendo 
estudada desde 2008 e outras também apenas mais recentemente (GUZZI, 
2008; CHEREM; SALMORIA, 2012; FAVRETTO; SANTOS, 2020; FAVRETTO; 
ONGHERO-gr., 2022). Dessa forma, no presente estudo são apresentados 
inventários de fauna terrestre que foram realizados em áreas da bacia do Rio 
Jacutinga, envolvendo vertebrados terrestres, da avifauna, mastofauna e 
herpetofauna; e também um grupo de invertebrados terrestres, tratando-se de 
borboletas (Lepidoptera). 


Materiais e métodos 

Para o presente inventário de fauna terrestre foram realizadas 
amostragens em quatro áreas amostrais localizadas nas matas ciliares do Rio 
Jacutinga, no oeste de Santa Catarina, Brasil (Cc. 27º5'34,09"S; 51º48'58.03"0). 
As amostragens foram realizadas na primavera de 2014 e verão de 2015, 
nessas quatro áreas amostrais foram realizadas buscas ativas para registros 
de avifauna, mastofauna, herpetofauna e Lepidoptera. As espécies foram 
registradas visualmente, auditivamente ou por meio de vestígios, como 


pegadas e fezes. 


Resultados e discussão 

Foram registradas 86 espécies de avifauna (Tab. 6), seis espécies de 
mastofauna (Tab. 7), 13 espécies de herpetofauna (Tab. 8) e 24 espécies de 
Lepidoptera (Tab. 9). As riquezas aqui registradas são baixas 
comparativamente com outras bacias no oeste de Santa Catarina, porém essa 
diferença se deve ao presente estudo ser ainda incipiente e ter tido um menor 
esforço amostral do que aqueles realizados em outras bacias (FAVRETTO et 
al., 2017; FAVRETTO; SANTOS, 2020; FAVRETTO; ONGHERO-gr., 2022). 

Dentre as espécies registradas para avifauna, três possuem algum grau 


de ameaça de extinção, sendo Cyanocorax caeruleus, Euphonia chalybea e 
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Leptasthenura setaria, consideradas como quase ameaçadas (NT) em nível 
global. Essas espécies possuem uma distribuição relativamente restrita, 
ocorrendo principalmente no sul e parte do sudeste do Brasil, também em 
partes da Argentina ou Uruguai (FAVRETTO, 2023). Tais espécies são 
ameaçadas principalmente pelo desmatamento resultante da expansão 
agropecuária e no caso de L. setaria, devido à sua alta dependência de 
Araucaria angustifolia, principalmente pela exploração madeireira dessa árvore 
(BIRDLIFE, 2016a; BIRDLIFE, 2016b; BIRDLIFE, 2017). 

Para a mastofauna houve o registro de uma espécie com algum grau de 
ameaça, sendo Sapajus nigritus, considerada como quase ameaçada em nível 
global (NT) (LUDWIG et al., 2022). Apesar disso, também merece destaque os 
registros de Dasypus novemcinctus, Hydrochoerus hydrochaeris, Mazama 
gouazoubira e Nasua nasua, por serem espécies de interesse cinegético e 
assim amplamente perseguidas para fins de caça (LOUGHRY et al., 2014; 
REID, 2016; BLACK-DECIMA; VOGLIOTTI, 2016; EMMONS; HELGEN, 2016). 
Sua sobrevivência em áreas do Rio Jacutinga é um aspecto positivo de que 
estão minimamente conseguindo manter suas populações locais. 

Para herpetofauna e Lepidoptera não foram registradas espécies 
ameaçadas. Apesar disso, o anfíbio Proceratophrys brauni tem sofrido 
declínios populacionais, devido também ao desmatamento e alterações de seu 
habitat, que consiste principalmente em córregos de águas limpas no interior 
de fragmentos florestais (KWET; GARCIA, 2004). 

Os dados aqui apresentados ainda são bastante incipientes para uma 
bacia hidrográfica como a do Rio Jacutinga, porém já foram suficientes para 
demonstrar a presença de diversas espécies com algum grau de ameaça de 
extinção ou que estão sofrendo declínios populacionais. Esses dados 
demonstram que apesar de incompletos, inventários rápidos podem ser úteis 
para auxiliar na proposta de ações voltadas à conservação, quando bem 
conduzidos, podem indicar a presença de populações de espécies ameaçadas 
que estão ainda conseguindo manter sua presença em remanescentes de 


vegetação nativa. 
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Tabela 6 - Lista de espécies de aves registradas nas matas ciliares do Rio Jacutinga, oeste de 


Santa Catarina, Brasil. 
Familia 
Tinamidae 
Columbidae 


Cuculidae 


Caprimulgidae 
Trochilidae 
Rallidae 
Charadriidae 


Ardeidae 
Threskiornithidae 


Cathartidae 


Accipitridae 


Trogonidae 


Alcedinidae 
Picidae 


Falconidae 
Psittacidae 


Thamnophilidae 


Formicariidae 
Dendrocolaptidae 


Furnariidae 
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Espécie 
Crypturellus obsoletus 
Columbina talpacoti 
Patagioenas picazuro 
Zenaida auriculata 
Leptotila verreauxi 
Piaya cayana 
Crotophaga ani 
Guira guira 
Lurocalis semitorquatus 
Nyctidromus albicollis 
Chlorostilbon lucidus 
Leucochloris albicollis 
Aramides saracura 
Vanellus chilensis 
Ardea cocoi 


Mesembrinibis 
cayennensis 
Cathartes aura 


Coragyps atratus 
Elanoides forficatus 


Heterospizias 
meridionalis 
Rupornis magnirostris 


Trogon surrucura 
Trogon chrysochloros 
Chloroceryle amazona 
Veniliornis spilogaster 
Colaptes campestris 
Milvago chimachima 
Pyrrhura frontalis 
Pionopsitta pileata 
Pionus maximiliani 
Dysithamnus mentalis 


Thamnophilus 
caerulescens 
Chamaeza campanisona 


Sittasomus griseicapillus 
Lepidocolaptes falcinellus 
Xiphocolaptes albicollis 
Furnarius rufus 
Lochmias nematura 
Leptasthenura setaria 


Primavera Verão 


X XxX X x 


X X xXx XxX x 


X X X x 


XX XxX XxX x XxX x 


Familia Espécie Primavera Verão 
Synallaxis ruficapilla X 
Synallaxis cinerascens X 
Tityridae Tityra inquisitor 
Pachyramphus 
polychopterus 
Pachyramphus validus 
Rhynchocyclidae Leptopogon 
amaurocephalus 
Tolmomyias 
sulphurescens 
Tyrannidae Hirundinea ferruginea 
Camptostoma obsoletum 
Elaenia parvirostris 
Phyllomyias fasciatus 
Legatus leucophaius 
Myiarchus swainsoni X 
Pitangus sulphuratus 
Myiodynastes maculatus 
Megarynchus pitangua 
Tyrannus melancholicus 
Tyrannus savana 
Empidonomus varius 
Lathrotriccus euleri 
Vireonidae Cyclarhis gujanensis 
Vireo chivi 
Corvidae Cyanocorax caeruleus 
Cyanocorax chrysops 
Hirundinidae Pygochelidon cyanoleuca 
Stelgidopteryx ruficollis 
Progne chalybea 
Troglodytidae Troglodytes musculus 
Turdidae Turdus rufiventris 
Turdus amaurochalinus 
Mimidae Mimus saturninus 
Fringillidae Spinus magellanicus 
Euphonia chalybea 
Passerellidae Zonotrichia capensis 
Icteridae Cacicus chrysopterus 
Parulidae Setophaga pitiayumi 
Basileuterus culicivorus 
Myiothlypis leucoblephara 
Cardinalidae Cyanoloxia brissonii 
Thraupidae Thraupis sayaca 
Sicalis flaveola 
Hemithraupis guira 
Tachyphonus coronatus 
Tersina viridis 
Sporophila caerulescens 
Saltator similis 
Thlypopsis pyrrhocoma X 


XXX XxX XxX x x x XxX x XxX rx rx 
x x X XxX x x XxX x x x X XxX x x x 


XXXXXXXXXXXxXxX x 
x 


XxX x x 
XX XxX xxx x 


XxX x x 
XxX X x 


Estudos da Fauna Sul-Brasileira — Volume 1 
47 


Tabela 7 - Lista de espécies de mastofauna registrada nas matas ciliares do Rio Jacutinga, 
oeste de Santa Catarina, Brasil. 


Família Espécie Primavera Verão 
Cebidae Sapajus nigritus X 
Canidae Cerdocyon thous X 
Dasypodidae Dasypus novemcinctus X 
Caviidae Hydrochoerus hydrochaeris X X 
Cervidae Mazama gouazoubira X X 
Procyonidae Nasua nasua X 


Tabela 8 - Lista de espécies de herpetofauna registrada nas matas ciliares do Rio Jacutinga, 
oeste de Santa Catarina, Brasil. 


Família Espécie Primavera Verão 

Hylidae Aplastodiscus perviridis X X 

Dendropsophus minutus X X 

Boana faber X X 

Scinax fuscovarius X X 
Leptodactylidae Leptodactylus luctator X 

Leptodactylus plaumanni X X 

Physalaemus cuvieri X X 

Physalaemus gracilis X X 

Microhylidae Elachistocleis bicolor X X 
Odontophrynidae  Proceratophrys brauni X 
Teiidae Salvator merianae X 
Viperidae Bothrops alternatus X 
Bothrops jararaca X 


Tabela 9 - Lista de espécies de Lepidoptera registrada nas matas ciliares do Rio Jacutinga, 
oeste de Santa Catarina, Brasil. 


Família Espécie Primavera Verão 
Nymphalidae Adelpha sp. 
Agraulis vanillae 
Anartia amathea X 
Archaeoprepona sp. 
Biblis hyperia X 
Caligo martia 
Dircenna dero X 
Doxocopa laurentia X 
Eresia lansdorfii X 
Eriphanis sp. X 
Epityches sp. 
Hamadryas sp. 
Heliconius ethilla 
Heliconius erato X 
Mechanitis lysimnia X 
Morpho epistrophus X 
X 
x 


XX XxX XxX x x 


XxX x x 
x 


Morpho helenor 
Ortilia sp. 
Placidina euryanassa X 
Siproeta trayja X 
Papilionidae Heraclides thoas 
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Família Espécie Primavera Verão 


Heraclides astyalus X 
Heraclides hectorides X 
Parides bunichus X 
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Ictiofauna do Rio Caraguatá, Joaçaba, Santa Catarina, sul do 
Brasil 


Osvaldo Onghero Jr. 


Mario Arthur Favretto 


Resumo. O Rio Caraguatá está localizado na bacia do Rio do Peixe, do qual também 
é afluente, no meio-oeste de Santa Catarina, sul do Brasil. Esse rio ainda não possui 
estudos publicados sobre sua ictiofauna até o momento. No presente trabalho são 
apresentados os dados de um inventário de ictiofauna realizado em dois pontos 
amostrais de rio. Foram registradas 10 espécies de peixes na área amostral. No 
presente trabalho não foram registradas espécies migratórias de longas distâncias, 
principalmente devido ao pequeno porte do rio. 

Palavras-chave: ictiofauna, inventário, peixes, Santa Catarina. 


Abstract. The Caraguatá River is located in the Rio do Peixe basin, of which it is also 
a tributary, in the Midwest of Santa Catarina state, southern Brazil. This river has no 
published studies on its fish diversity to date. In the present study we show data from a 
fish species survey conducted in two sampling points of the river. Ten fish species 
were recorded in the sampling area. No long distance migratory species were recorded 
in this study, mainly due to the small size of the river. 

Keywords: fishes, survey, Santa Catarina. 


Introdução 

O Rio Caraguatá é afluente do Rio do Peixe, no meio-oeste de Santa 
Catarina, estando inserido na bacia hidrográfica do Rio Uruguai, que abrange 
uma área de aproximadamente 384.000 km?. Desses, 176.000 km? situam-se 
em território nacional, compreendendo 46.000 km? do Estado de Santa 
Catarina e o restante no Estado do Rio Grande do Sul (GUZZI, 2008; 
TREVISOL; SCHEIBE, 2011). 

Estudos de ictiofauna foram realizados no Rio do Peixe entre os 
municípios de Lacerdópolis e Piratuba, por Segalin (2008) que registrou 41 
espécies de peixes, também uma ampla revisão realizada por Favretto e 
Santos (2020) que registraram 105 espécies de peixes para essa bacia. Em 
nível de afluentes do Rio do Peixe, estudo realizado por Geuster (2012) no Rio 
Estreito, em Luzerna, registrou 32 espécies de peixes. Dessa forma, essa 
bacia hidrográfica ainda é pouco conhecida em termos de ictiofauna no que se 


refere aos afluentes do seu rio principal. 
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O conhecimento dessa parcela da biodiversidade é essencial para fins 
de conservação ambiental, especialmente considerando as crescentes 
demandas energéticas do país, em que uma das principais fontes são as 
hidrelétricas (MME, 2020). A instalação desses empreendimentos em rios 
causa efeitos diretos sobre a ictiofauna, alterando a composição de suas 
comunidades ecológicas e também aspectos fenotípicos e genotípicos de suas 
populações (ESGUÍCERO; ARCIFA, 2010; AKAMA, 2017). 

Dessa forma, o presente trabalho tem por objetivo trazer uma 
contribuição ao conhecimento de uma parcela da ictiofauna do Rio Caraguatá, 


afluente do Rio do Peixe, no oeste de Santa Catarina, sul do Brasil. 


Materiais e métodos 

Para amostragem da ictiofauna no Rio Caraguatá foram usados os 
seguintes equipamentos: redes de emalhe: Malha: 1,5 cm (Altura: 1,44 m/ 
Comprimento: 30 m/ Fio: 0.20) Malha: 3,0 cm (Altura: 2,88 m/ Comprimento: 30 
metros/ Fio: 0.30) Malha: 5,0 cm (Altura: 2,40 m/ Comprimento: 30 m/ Fio: 0.35) 
Malha: 8,0 cm (Altura: 3,20 m/ Comprimento: 30 m/ Fio: 0.40), Malha: 12,0 cm 
(Altura: 4,80 m/ Comprimento: 30 m/ Fio: 0.50), instalados ao entardecer e 
retirados ao amanhecer, totalizando 13 horas de esforço amostral/ponto 
amostral. Tarrafas de malhas 1,2 cm, com 1,70 m de altura e 3,0 cm, com 2,5 
m de altura também foram utilizadas, realizando um total de 10 lances. 

Foram realizadas amostragens em dois pontos amostrais do rio, Ponto 1 
- 2712'0.76"S, 51º34'59.01"0 e Ponto 2 - 2711'31.87'S, 51º34'57.60"0. 
Ressalta-se que entre os pontos amostrais existe uma cachoeira que de certa 
forma já dificulta a circulação da ictiofauna entre as duas áreas amostrais. 

Os dados obtidos para o Rio Caraguatá foram comparados com outros 
rios da região, como Rio Estreito (GEUSTER, 2012) e Rio do Peixe (SEGALIN, 
2008), por meio da análise de agrupamento (cluster analysis), usando algoritmo 
UPGMA (unweighted pair-group average) e distância de similaridade de 
Jaccard, tratando-se de análise multivariada que permite agregar amostras 
com base nas características que possuem, gerando uma medida de 
similaridade em representação gráfica (HAIR et al., 2009). Esta análise permite 


identificar padrões de ordenação dentro de gradientes temporais ou espaciais, 
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assim é possível entender a distribuição das espécies ao longo das unidades 
amostrais (GOTELLI; ELLISON, 2011). 

As comunidades dos diferentes pontos amostrais de ictiofauna foram 
comparadas usando descritores ecológicos, como índice de diversidade de 
Shannon, equitabilidade de Pielou e captura por unidade de esforço (CPUE). 
As variações de diversidade entre os pontos amostrais também foram 
comparadas por meio da análise de perfis de diversidade de Renyi; sua 
representação gráfica gera curvas integralizando informações de riqueza, 
diversidade e equabilidade. Nesta análise uma comunidade “A” pode ser 
considerada mais diversa do que uma comunidade “B” se o perfil (curva) da 
comunidade “A” sempre se manter acima do perfil (curva) da comunidade “B” 
(LANDGRAF, 2013). Estas análises foram realizadas no programa Past, versão 
4.11 (HAMMER et al., 2001). 


Resultados e discussão 

Foram registradas 10 espécies de peixes na área amostral (Tab. 10). 
Uma riqueza extremamente baixa quando comparada com estudos realizados 
no Rio do Peixe (um rio de porte maior) e no Rio Estreito (um rio de porte 
similar) (riquezas de espécies de ictiofauna no Rio do Peixe em municípios 
vizinhos: Lacerdópolis e Erval Velho = 25, Ouro e Capinzal = 45, Piratuba e 
Ipira = 32; Rio Estreito - Luzerna = 30) (SEGALIN, 2008; GEUSTER, 2012). 

No presente trabalho não foram registradas espécies migratórias de 
longas distâncias, principalmente devido ao pequeno porte do rio. Porém, na 
região amostral tais espécies também não foram encontradas em um amplo 
levantamento realizado no Rio do Peixe por Segalin (2008), havendo apenas 
relatos obtidos por entrevistas. 

No que se refere à similaridade da composição de espécies, a ictiofauna 
do Rio Caraguatá demonstrou-se mais similar com a registrada por Geuster 
(2012) no Rio Estreito, nos municípios próximos de Luzerna e lIbicaré, 
compartilhando 21% de suas espécies com esse rio. Com os demais trechos 
do Rio do Peixe estudados por Segalin (2008), o Rio Caraguatá compartilhou 


14% a 17% de suas espécies. 
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Figura 11 - Análise de agrupamento da similaridade de composição de espécies de ictiofauna 
do Rio Caraguatá com o Rio Estreito (Luz) e com áreas no Rio do Peixe (L/E — Lacerdópolis e 
Erval Velho, O/C — Ouro e Capinzal, P/I — Piratuba e Ipira). 


Luz 


L/E 


OC 


P/l 


RC 


ST LTL SSTÕÃ LT TITÃS A TUA 
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Ao todo foi amostrada uma biomassa total de 1.821 g da ictiofauna, as 
espécies que tiveram maior quantidade de exemplares foram Astyanax sp.1 e 
Hemiancistrus fuliginosus com 11 exemplares cada, seguidas de Rineloricaria 
cf. longiscula com seis exemplares. As espécies com maiores contribuições 
para a biomassa total foram Hemiancistrus fuliginosus (n = 407 9), Hypostomus 
spiniger (n = 406 9) e Oligosarcus brevioris (n = 2279). 

A área com maior quantidade de exemplares foi a área a montante da 
cachoeira com 30 exemplares de ictiofauna, porém tendo apenas seis 
espécies, enquanto a área jusante, apesar da menor quantidade de 
exemplares teve maior riqueza de espécies (n = 8), similar ao padrão registrado 
por Geuster (2012), em que áreas a jusante de cachoeiras tiveram maior 
riqueza de espécies devido a esses acidentes geográficos atuarem como 
barreiras na dispersão de espécies de peixes. 

Estes dados fizeram com que a área a jusante da cachoeira (P02) 
apresentasse maior diversidade, conforme o índice de diversidade de Shannon 
(H' = 1,90) e maior equabilidade (J = 0,91). Enquanto a área a montante (P01) 
apresentou menor diversidade (H' = 1,59) e menor equabilidade (J = 0,89). A 


análise de perfis de diversidade de Renyi indicou que essas diferenças de 
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diversidade foram significativas, tendo em vista não ter ocorrido o cruzamento 


entre os dois perfis gerados na representação gráfica. 


Figura 12 - Representação gráfica dos perfis de diversidade de Renyi comparativamente da 
diversidade de ictiofauna nas duas áreas amostrais do presente estudo. P01 — montante 
cachoeira; P02 — jusante cachoeira. 
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A captura por unidade de esforço (CPUE) apresentou os seguintes 
valores: 0,033 kg/m2 na montante e 0,017 kg/m2 na jusante. Demonstrando 
que comparativamente no que se refere à produtividade pesqueira, a área 
montante teve maiores valores para este Índice. 

A bacia do Rio do Peixe possui 31% da riqueza de ictiofauna já 
registrada para o estado de Santa Catarina, isso apenas com a maioria dos 
estudos tendo sido realizados em seu rio principal (FAVRETTO; SANTOS, 
2020). Dessa forma, o conhecimento sobre sua ictiofauna ainda é muito 
incipiente, e com o avanço dos estudos sobre os demais rios, córregos e 
arroios da bacia, mais espécies ainda poderão ser encontradas. Tal 
conhecimento é essencial tanto para ações de conservação ambiental dessa 
parte da biodiversidade, quanto para o processo de gestão ambiental da 
mesma diante de possíveis alterações ambientais que venham ocorrer na 


região. 
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Tabela 10 - Valores quantitativos das espécies de ictiofauna registradas na área amostral. P01 


— número de exemplares amostrados no ponto 01, P02 — número de exemplares amostrados 


no ponto 02. 
Espécie Peso (9) P01 P02 Total 
“Astyanaxsp. 1 1480 7. 4 1 
Astyanax sp. 2 13 0 1 1 
Hemiancistrus fuliginosus 407 11 0 11 
Crenicichla missioneira 223 2 2 4 
Hoplias malabaricus 116 0 1 1 
Hypostomus spiniger 406 2 1 3 
Hypostomus isbrueckeri 143 0 1 1 
Oligosarcus brevioris 227 3 0 3 
Rhamdia quelen 28 0 1 1 
Rineloricaria cf. longiscula 78 5 1 6 


Total 1.821 30 12 42 
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Vertebrados terrestres do Rio Caveiras, Santa Catarina, Brasil: 
diagnóstico e conservação 
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Resumo. As bacias hidrográficas desempenham um importante papel na manutenção 
de populações de vertebrados e o conhecimento dessa parte da biodiversidade 
atualmente está diretamente ligado às atividades de gestão ambiental dessas bacias. 
No presente estudo é realizada uma análise integralizada da fauna de vertebrados 
terrestres na bacia hidrográfica do Rio Caveiras, localizada em região de planalto, no 
estado de Santa Catarina, sul do Brasil, analisada quanto ao seu estado de 
conservação e fatores que influenciam sua distribuição. Ao todo foram registradas 431 
espécies de vertebrados terrestres, um valor elevado comparativamente com outras 
bacias que já possuem estudos publicados. As fitofisionomias regionais não se 
mostraram como determinantes para a variação espacial da fauna. Todos os grupos 
amostrados tiveram registros de espécies ameaçadas, dos quais a mastofauna foi o 
que apresentou maior riqueza de espécies com tal classificação. 

Palavras-chave: avaliação ambiental, conservação, gestão, fauna. 


Abstract. Hydrographic basins play an important role in maintaining vertebrate 
populations and the knowledge of this part of biodiversity is currently directly linked to 
the environmental management activities of these basins. In this study a 
comprehensive analysis of terrestrial vertebrate fauna in the Caveiras River basin, 
located in a plateau region in the state of Santa Catarina, southern Brazil, is performed, 
analyzed regarding its conservation status and factors that influence its distribution. 
Overall, 431 species of terrestrial vertebrates were recorded, a very high value 
compared to other basins that already have published studies. Regional 
phytophysiognomies were not determinant for the spatial variation of the fauna. All 
groups sampled had records of threatened species, of which the mastofauna was the 
one that showed the highest richness of these species. 

Keywords: conservation, environmental assessment, fauna, management. 


Introdução 

As bacias hidrográficas desempenham um importante papel na 
manutenção de populações de vertebrados, incorporando características 
peculiares de uso do solo e fitofisionomias, que se refletem diretamente na 
composição de espécies dos vertebrados que abrigam (GUZZI, 2008; 
CHEREM; SALMORIA, 2012; FAVRETTO; SANTOS, 2020). Devido a essas 
particularidades, nos últimos anos os estudos de impacto ambiental deixaram 


de ter como foco apenas os impactos locais e passaram a adotar medidas mais 
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abrangentes, envolvendo toda a região de inserção da fonte causadora de 
possíveis impactos (SC, 2009; GALLARDO et al., 2017). 

Nesse sentido, órgãos de licenciamento ambiental passaram a adotar 
avaliações ambientais de bacias hidrográficas como instrumento complementar 
para instalação de diferentes empreendimentos, especialmente hidrelétricos 
(MMA, 2006; SC, 2009; GALLARDO et al., 2017). As avaliações ambientais 
integradas, abrangendo amplas regiões e diversos empreendimentos, 
permitem analisar de forma integralizada os diferentes impactos ambientais ou 
traçar diagnósticos mais precisos quanto ao estado de conservação ambiental 
de uma região, tendo em vista que as populações de vertebrados podem não 
ficar restritas a um único local. Assim como, um impacto, como a dispersão de 
um poluente, não ficará retido aos limites territoriais de um empreendimento, 
podendo se dispersar por amplas regiões (CARDOSO et al., 2015; GALLARDO 
et al., 2017; SÁNCHEZ, 2017). 

No planalto e oeste de Santa Catarina a bacia hidrográfica com maior 
conhecimento de sua fauna de vertebrados é a do Rio do Peixe, com diversos 
estudos envolvendo este grupo faunístico em suas matas ciliares (e.g. GUZZI, 
2008; BÚNDCHEN et al., 2011; GUZZI et al., 2011), e também a bacia do Rio 
Irani (e.g. CHEREM; SALMORIA, 2021). Por outro lado, muitas bacias ainda 
carecem de estudos abrangentes sobre sua fauna, tal qual é a situação em que 
se encontra a bacia do Rio Caveiras, que não possui estudos publicados que 
envolvam sua área como um todo e há poucas informações ao nível de 
municípios ou locais específicos inseridos em sua área de drenagem, 
consistindo principalmente em registros ocasionais e dispersos na literatura 
(e.g. AMORIM; PIACENTINI, 2006). 

Considerando ainda que a região desta bacia vem sofrendo com 
ocupação irregular do solo e de uso indevido de zonas ripárias (MAZZOLLI; 
EHRHARDT-BROCARDO, 2013), se torna de grande importância o diagnóstico 
e conhecimento sobre a fauna de vertebrados terrestres da bacia hidrográfica 
do Rio Caveiras, estado de Santa Catarina, sul do Brasil, como instrumento de 


gestão ambiental e subsídio para políticas públicas. 


Estudos da Fauna Sul-Brasileira — Volume 1 
59 


Materiais e Métodos 

Os dados utilizados para o presente estudo envolvem a bacia do Rio 
Caveiras que está localizada no planalto serrano de Santa Catarina, 
abrangendo uma área de aproximadamente 2.440 km?, de sua nascente até 
sua foz no rio Canoas, se estendendo por aproximadamente 231 km 
(DESENVOLVER, 2020). A bacia está localzada em uma região de 
fitofisionomias de Floresta Ombrófila Mista (Floresta de Araucária) e campos 
naturais (campos sulinos), ambas formações pertencentes ao Bioma Mata 
Atlântica, tendo o uso do solo atualmente voltado principalmente para fins 
pecuários e de silvicultura (VIBRANS et al., 2013; DESENVOLVER, 2020). 

Para realizar o diagnóstico ambiental da fauna de vertebrados terrestres 
foram utilizados os dados que constam na Avaliação Integrada da Bacia 
Hidrográfica (AIBH) do Rio Caveiras, depositado em acesso público junto ao 
Instituto de Meio Ambiente de Santa Catarina (DESENVOLVER, 2020). Além 
desses dados, também foram reunidos dados de vertebrados terrestres junto 
as seguintes fontes: avifauna: Wikiaves (2019); herpetofauna: por meio do site 
SpeciesLink foram coletadas informações da Coleção de Anfíbios do Museu de 
Ciências e Tecnologia da PUCRS/MCP, Coleção de Répteis do Museu de 
Ciências e Tecnologia da PUCRS/MCP; Coleção de Anfíbios do Centro de 
Coleções Taxonômicas da UFMG (UFMG-AMP), Fonoteca Neotropical 
Jacques Vielliard (FNJV) e Coleção de Anfíbios do Museu de Zoologia da 
UNICAMP (ZUEC-AMP); mastofauna: Cherem et al. (2004), Mazzolli (2006) e 
Cherem et al. (2007). 

Os dados de amostragens de fauna que constam na AIBH do Rio 
Caveiras (DESENVOLVER, 2020) foram obtidos por meio de amostragens em 
12 áreas amostrais distribuídas ao longo do Rio Caveiras. Devido a estes 
dados estarem mais bem distribuídos ao longo da bacia do que os dados das 
demais fontes consultadas, estes foram aqui analisados quanto ao tipo de 
fitofisionomia em que estavam localizados. Sendo as áreas Aí e A9 a AlZ, 
localizadas em região com predomínio fitofisionômico de Floresta Ombrófila 
Mista e as áreas A2 a A8, localizadas em áreas com predomínio de Campos 
Naturais. Esta análise foi realizada usando NMDS (Non-metric Multidimensional 
Scaling) e ANOSIM (Analysis of Similarity), utilizando distância de similaridade 
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de Jaccard. Estas análises foram feitas no programa Past, versão 2.16 
(HAMMER et al., 2001). 

O grau de ameaça de extinção das espécies foi verificado em nível 
estadual, nacional e global (CONSEMA, 2011; MMA, 2022; IUCN, 2022). Foi 
também calculada a constância das espécies, consistindo na razão entre o 
número de registros obtidos para a espécie pelo número máximo de amostras 
obtidas para o grupo faunístico. E considerou-se: espécie constante: presente 
em mais de 50% das áreas amostrais; espécie acessória: presente entre 25% e 
50% das áreas amostrais; espécie acidental: presente em menos de 25% das 


áreas amostrais. 


Resultados 

Avifauna 

Foram registradas 330 espécies de aves na bacia do Rio Caveiras (Tab. 
11). Do total de espécies de aves registradas, 10% (s = 34) possuem algum 
grau de ameaça de extinção; e 12% (s = 39) são espécies endêmicas do bioma 
Mata Atlântica. Em Santa Catarina, 22 das espécies registradas possuem 
algum grau de ameaça de extinção, no Brasil nove e em nível global 25 
espécies. Não houve diferença na composição de espécies quando se 
compararam as áreas amostrais separadas nas diferentes regiões 
fitogeográficas da bacia (ANOSIM: R = 0,16; p = 0,08), a representação gráfica 
da análise NMDS reitera esse resultado, mostrando uma alta sobreposição das 
áreas amostrais mesmo em fitofisionomias diferentes (Fig. 13). A análise da 
constância demonstrou que a maioria das espécies teve ocorrência acidental 
na bacia (s = 218), seguida de aves com constância acessória (s = 82) e 
apenas um pequeno número sendo constantes (s = 30) (Fig. 14). 
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Figura 13 - Análise NMDS da composição de espécies de avifauna nas diferentes áreas 
amostrais separadas por fitofisionomias na bacia hidrográfica do Rio Caveiras, Santa Catarina, 
Brasil. Círculos — indicam áreas na Floresta Ombrófila Mista; Quadrados — indicam áreas em 
Campos Naturais. 
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Figura 14 - Constância da avifauna registrada na bacia hidrográfica do Rio Caveiras, Santa 
Catarina, Brasil. 
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Foram registradas 58 espécies de herpetofauna na bacia hidrográfica, 
sendo 35 espécies de anfíbios e 23 de répteis (Tab. 12). Desse total, 10% (s = 
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6) possuem algum grau de ameaça de extinção. As espécies ameaçadas são 
Limnomedusa macroglossa, em perigo (EN) de extinção em Santa Catarina; 
Proceratophrys bigibbosa quase ameaçada (NT) em nível global (IUCN); Boana 
marginata vulnerável de extinção (VU) em Santa Catarina; Boana semiguttata 
em perigo de extinção em Santa Catarina e no Brasil; Phrynops williamsi 
vulnerável de extinção em Santa Catarina e em nível global e Contomastix 
vacariensis em perigo de extinção em Santa Catarina e vulnerável no Brasil. 

Não houve diferença na composição de espécies quando se 
compararam as áreas amostrais separadas nas diferentes regiões 
fitogeográficas da bacia (ANOSIM: R = -0,05; p = 0,61). A representação 
gráfica da análise NMDS reitera esse resultado, mostrando uma alta 
sobreposição das áreas amostrais mesmo em fitofisionomias diferentes (Fig. 
15). Referente à constância das espécies, apenas uma espécie foi constante, 
Rhinella icterica; a maioria das espécies teve constância acidental (s = 53) e 
algumas poucas acessórias (s = 4) (Fig. 16). 


Figura 15 - Análise NMDS da composição de espécies de herpetofauna nas diferentes áreas 
amostrais separadas por fitofisionomias na bacia hidrográfica do Rio Caveiras, Santa Catarina, 
Brasil. Círculos — indicam áreas na Floresta Ombrófila Mista; Quadrados — indicam áreas em 
Campos Naturais. 
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Figura 16 - Constância da herpetofauna registrada na bacia hidrográfica do Rio Caveiras, 
Santa Catarina, Brasil. 
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Mastofauna 

Foram registradas 43 espécies de mamíferos na bacia hidrográfica 
(Tab. 13). Dentre estas espécies, 32% (s = 14) possui algum grau de 
ameaça de extinção, sendo que nove espécies possuem algum grau de 
ameaça em Santa Catarina, oito espécies no Brasil e sete em nível global. 
Não houve diferença na composição de espécies quando se comparam as 
áreas amostrais separadas nas diferentes regiões fitogeográficas da bacia 
(ANOSIM: R = 0,06; p = 0,26). A representação gráfica da análise NMDS 
reitera esse resultado, mostrando uma alta sobreposição das áreas 
amostrais mesmo em fitofisionomias diferentes (Fig. 17). A maioria das 
espécies foi considerada acidental, ou seja, registradas em menos de 25% 
das áreas amostrais (s = 31). Quatro espécies foram constantes, 
registradas em mais de 50% das áreas amostrais, nove acessórias e 31 
acidentais (Fig. 18). 
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Figura 17 - Análise NMDS da composição de espécies de mastofauna nas diferentes áreas 
amostrais separadas por fitofisionomias na bacia hidrográfica do Rio Caveiras, Santa Catarina, 
Brasil. Círculos — indicam áreas na Floresta Ombrófila Mista; Quadrados — indicam áreas em 
Campos Naturais. 
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Figura 18 - Constância da mastofauna registrada na bacia hidrográfica do Rio Caveiras, Santa 
Catarina, Brasil. 
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Discussão 


Ao todo foram registradas 431 espécies de vertebrados terrestres na 
bacia do Rio Caveiras; essa riqueza é bastante similar aquela registrada na 
bacia do Rio do Peixe, também em Santa Catarina, mas localizada mais a 
oeste no estado (s = 442; FAVRETTO; SANTOS, 2020). Merece destaque o 
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elevado número de espécies ameaçadas de extinção que ocorrem na bacia, 
10% da avifauna e da herpetofauna e 32% da mastofauna, tornando este 
último o grupo faunístico mais ameaçado da bacia (CONSEMA 2011; MMA, 
2022, IUCN, 2022). 

A riqueza de avifauna registrada no presente estudo (s = 330) é 
elevada quando comparada com outras bacias hidrográficas que possuem 
estudos publicados no estado de Santa Catarina (Rio Irani, s = 231; 
GHIZONI-gr., 2012; Rio Cachoeira, s = 241, GROSE, 2017; Rio do Peixe, s 
= 284, FAVRETTO; SANTOS, 2020) e equivale a 46% da riqueza de aves 
registradas para o estado (ROSÁRIO, 2021). O padrão de sua frequência 
na bacia, representado por sua constância, também é similar ao registrado 
em outras bacias hidrográficas ou outras áreas do país, tendo poucas 
espécies com elevada constância e muitas espécies com baixo número de 
registros (acidentais) (FAVRETTO, 2015; PERRELLA et al., 2018; 
FAVRETTO; SANTOS, 2020). 

As espécies de aves com maior constância foram Cyanocorax 
caeruleus, Zonotrichia capensis e Theristicus caudatus. A espécie Z. 
capensis é também uma das espécies com maior quantidade de registros 
na bacia do Rio do Peixe, bem como, no estado de Santa Catarina. Porém, 
as demais divergem desta outra bacia e do estado (FAVRETTO; SANTOS, 
2020: ROSÁRIO, 2021). Cyanocorax caeruleus é espécie associada a 
ambientes florestais, no entanto pode ser também observada em 
fragmentos florestais presentes em áreas urbanas. Enquanto Z. capensis e 
T. caudatus ocorrem em áreas abertas, urbanas e borda de mata (SICK, 
1997; SIGRIST, 2006). Além disso, o fato de C. caeruleus estar entre as 
espécies de maior constância é aspecto positivo, pois essa espécie é 
considerada como quase ameaçada (NT) pela IUCN, tendo como principais 
ameaças a perda de áreas florestais para silvicultura e agropecuária, 
expansão de áreas urbanas, caça e atropelamentos (BIRDLIFE, 2017; 
IUCN, 2021). 

Dentre as espécies de aves ameaçadas, além de C. caeruleus, as 
que apresentaram maior frequência foram Leptasthenura setaria, Amazona 
vinacea, Picumnus nebulosus e Amazona pretrei. Destas os níveis mais 


elevados de ameaça são de A. vinacea e A. pretrei, ambas vulneráveis à 
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extinção no Brasil e em perigo de extinção em Santa Catarina, com a 
primeira sendo considerada em perigo de extinção em nível global e a 
segunda vulnerável à extinção também em nível global (CONSEMA, 2011; 
MMA, 2014; IUCN, 2021). Enquanto L. setaria e P. nebulosus são quase 
ameaçadas de extinção em nível global (IUCN, 2021). A elevada frequência 
dessas espécies na bacia é de grande importância, devido à sua forte 
associação, especialmente L. setaria, A. vinacea e A. pretrei, com áreas de 
Floresta Ombrófila Mista (Floresta de Araucárias) e fragmentos desta 
fitofisionomia inseridos em Campos Naturais, sofrendo fortes reduções 
populacionais devido à caça e ao desmatamento (SICK, 1997; SIGRIST, 
2006; PRESTES et al., 2014). 

A riqueza de espécies de herpetofauna na bacia hidrográfica é 
elevada, tanto em termos de anfíbios (s = 35), quanto de répteis (s = 23), 
quando comparada com outras bacias próximas que possuem estudos 
publicados (Rio do Peixe - Anfíbios: s = 38, Répteis: s = 55, FAVRETTO; 
SANTOS, 2020; Rio Irani — Anfíbios: s = 28, Répteis = 21, GIASSON, 2012; 
KUNZ, 2012). A riqueza de anfíbios equivale a 33% da conhecida para o 
estado de Santa Catarina e a de répteis equivale a 18% (GONSALES, 
2008: COSTA; BÉRNILS, 2018). O padrão de constância de suas espécies 
é o mesmo registrado em outros locais do Brasil, em que mais de 90% das 
espécies de herpetofauna podem ser consideradas como acidentais 
(BARBOSA et al., 2018). 

As espécies de herpetofauna com maior constância no presente 
estudo foram: Rhinella icterica, Boana leptolineata, Leptodactylus luctator, 
Dendropsophus minutus e Boana bischoffi. Algumas dessas também foram 
as mais frequentes na bacia do Rio do Peixe, a saber, R. icterica, D. 
minutus e L. luctator, indicando a ampla dispersão de tais espécies na 
região de planalto e região oeste de Santa Catarina (FAVRETTO; SANTOS, 
2020). Essas espécies com maior constância, também são as que ocorrem 
próximos de lagos, açudes e córregos, inseridos em variados ambientes, 
como áreas abertas, borda de mata e áreas florestais (LUCAS; FORTES, 
2008; LUCAS; MAROCCO, 2011). 

A espécie ameaçada da herpetofauna mais frequente foi o cágado 


Phrynops williamsi, com dois registros para a área da bacia do Rio 
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Caveiras. Esta espécie atualmente é ameaçada por alterações no seu 
habitat, como destruição de matas ciliares por expansão agropecuária, 
perseguição humana e transformação de trechos de corredeiras com rochas 
expostas de rios e riachos (seus principais habitat) em lagos com a 
instalação de empreendimentos hidrelétricos (SPIER et al., 2014; RHODIN 
et al., 2018). As demais espécies ameaçadas de herpetofauna foram quatro 
anfíbios, Boana marginata, Boana semiguttata, Limnomedusa macroglossa, 
Proceratophrys biggibosa, e um réptil Contomastix vacariensis; todos 
tiveram uma baixa frequência na bacia, com apenas um registro 
encontrado. Estas espécies em geral são ameaçadas pela expansão 
agropecuária, alterações de seu habitat natural, queimadas e poluição de 
cursos-d'água (SILVANO et al., 2004a; SILVANO et al., 2004b; SILVANO, 
2004; MORATO, 2010). 

A riqueza de mastofauna (s = 43) é mediana quando comparada com 
estudos em outras bacias hidrográficas de Santa Catarina (Rio Irani: s = 54, 
CHEREM et al., 2012; Rio do Peixe; s = 65, FAVRETTO; SANTOS, 2020) e 
equivale a 31% da riqueza conhecida para este estado (CHEREM et al., 
2004). Assim como para os outros grupos faunísticos, esse padrão de 
frequência das espécies (poucas espécies com alta frequência e muitas 
espécies com baixa frequência) também é registrado em outros estudos 
com mastofauna no Brasil (MAZZA et al., 2018; FAVRETTO; SANTOS, 
2020). Não houve grande diferenciação nos valores totais de mamíferos nas 
diferentes áreas amostrais. 

As espécies de mastofauna com maior constância foram Dasyprocta 
azarae, Hydrochoerus hydrochaeris e Didelphis albiventris. 
Comparativamente com outras bacias hidrográficas de Santa Catarina, 
apenas H. hydrochaeris esteve entre as espécies com maior quantidade de 
registros na bacia do Rio do Peixe (FAVRETTO; SANTOS, 2020). 
Dasyprocta azarae é uma espécie associada com o ambiente florestal, 
mesmo ocorrendo em fragmentos florestais de áreas urbanas, não costuma 
se expor em áreas abertas (ONGHERO Jr., 2008; FAVRETTO; ONGHERO, 
2011). O fato de essa espécie ser, junto com H. hydrochaeris, uma das 
mais frequentes, é aspecto positivo, pois em geral ambas são fortemente 
perseguidas para fins de caça (CATZEFLIS et al., 2016; REID, 2016). 
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As espécies ameaçadas de mastofauna mais frequentes na bacia do 
Rio Caveiras foram: Leopardus pardalis, Puma concolor, Cuniculus paca e 
Alouatta guariba clamitans, registradas em quatro ou cinco áreas da bacia. 
As demais espécies ameaçadas de mastofauna foram registradas em 
apenas uma área da bacia. Tais espécies são ameaçadas principalmente 
por alterações ou eliminações de seu habitat natural, também por 
queimadas, atropelamentos em estradas, caça, poluição e espécies 
invasoras que podem acabar lhes transmitindo doenças (PAVIOLO et al., 
2015; NIELSEN et al., 2015; EMMONS, 2016; BUSS et al., 2021). 

A região fitogeográfica e fitofisionômica não foi um fator determinante 
para a diferenciação de nenhum dos grupos de vertebrados amostrados, 
diferentemente do observado na bacia do Rio do Peixe, em que houve 
diferenciação de espécies associada com variações na vegetação 
(FAVRETTO; SANTOS, 2020). Tal fato possivelmente ocorre pela Floresta 
Ombrófila Mista de certa forma avançar sobre as áreas de Campos 
Naturais, mantendo capões e fragmentos florestais dispersos nessa outra 
fitofisionomia. Além de maior presença em áreas ripárias destes campos, 
formando florestas de galeria, essas características auxiliam na dispersão 
da fauna pelas áreas naturais da região (TUBELIS et al., 2004; VIBRANS et 
al., 2013). Aliado ao fato da baixa ocupação humana na região de planalto 
de Santa Catarina, com amplas áreas usadas para pastagens e silvicultura. 

A bacia do Rio Caveiras possui uma elevada riqueza de espécies, em 
valores totais similares aqueles registrados em outras bacias hidrográficas 
de Santa Catarina. Possui também uma ampla riqueza de espécies 
ameaçadas de extinção, com algumas dessas espécies inclusive 
apresentando uma alta frequência de ocorrência na bacia, importante 
indicativo de um bom estado de conservação ambiental de suas áreas 
naturais. Diante desse cenário, futuras ações humanas na bacia devem ter 
como foco a manutenção e preservação de áreas naturais que envolvam 
suas mais variadas fitofisionomias que estão diretamente relacionadas com 
sua ampla diversidade de vertebrados terrestres, atentando-se para a 
necessidade de identificação de ocorrência ou não de espécies ameaçadas 


nas áreas que possam ser impactadas. 
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Tabela 11 - Lista das espécies de avifauna registradas para a bacia hidrográfica do Rio 


Caveiras, estado de Santa Catarina, sul do Brasil. 


Família 
Tinamidae 


Anhimidae 
Anatidae 


Cracidae 
Odontophoridae 
Podicipedidae 


Ciconiidae 


Phalacrocoracidae 
Anhingidae 
Ardeidae 


Threskiornithidae 


Cathartidae 


Accipitridae 


Espécie Sc BR IU 
Crypturellus obsoletus 

Rhynchotus rufescens 

Nothura maculosa X 
Chauna torquata 

Cairina moschata 

Dendrocygna viduata 

Callonetta leucophrys 

Anas flavirostris 

Anas georgica X 
Nomonyx dominicus 

Amazoneita brasiliensis 

Penelope obscura 

Odontophorus capueira 

Rollandia rolland 

Tachybaptus dominicus X 
Podilymbus podiceps 

Ciconia maguari 

Mycteria americana 

Nannopterum brasilianum X 
Anhinga anhinga 

Botaurus pinnatus 

Ixobrychus involucris 

Nycticorax nycticorax 

Butorides striata 

Syrigma sibilatrix 

Ardea alba 

Ardea cocoi 

Egretta thula X 
Bubulcus ibis 

Plegadis chihi 

Mesembrinibis cayennensis 

Phimosus infuscatus 

Theristicus caudatus 

Cathartes aura X 
Cathartes burrovianus 

Coragyps atratus 

Sarcoramphus papa 

Leptodon cayanensis 

Elanoides forficatus 

Harpagus diodon 

Circus buffoni 
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x 


X 
X 
X 


X XxX x x 


x 


X XxX X x 


x 


X 


XX XxX X XxX XxX XxX x 


XxX x x 


XX XX XX xXxXxXxXxXxXxxXxãxxXxx xx x 


X XxX XxX x 


x 
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X 
X 
X 


X 


x 


XX X X XxX XxX XxX x x 


XX X XxX XxX XxX x 


EMA CN SJC CBS Lag CA Pa 


X 
X 
X 


X XxX x x 


Família Espécie sc BR IU EMA CN SJC CBS Lag CA Pa 


Hieraspiza superciliosa VU X 
Accipiter striatus X X X X 
Accipiter bicolor X X X 
lctinia plumbea X X X X 
Rostrhamus sociabilis X 
Geranospiza caerulescens X X X 
Parabuteo leucorrhous X X 
Heterospizias meridionalis X X X X X 
Buteo brachyurus X X X 
Buteo platypterus X 
Geranoaetus melanoleucus VU X X X 
Geranoaetus albicaudatus X X X 
Pseudastur polionotus NT X X X X 
Elanus leucurus X X X 
Urubitinga urubitinga X X X X 
Urubitinga coronata CR EN. EN. X X X 
Rupornis magnirostris X X X X 
Spizaetus melanoleucus EN. X 
Spizaetus tyrannus VU X X 
Spizaetus ornatus CR NT X X 
Rallidae Gallinula galeata X X X 
Laterallus leucopyrrhus X X X 
Pardirallus maculatus X 
Pardirallus nigricans X X 
Pardirallus sanguinolentus X X 
Porphyriops melanops X 
Aramides saracura X X X X 
Fulica leucoptera X X 
Charadriidae Vanellus chilensis X X X 
Recurvirostridae Himantopus melanurus X X X X 
Scolopacidae Gallinago paraguaiae X X X X 
Gallinago undulata X 
Bartramia longicauda X 
Tringa flavipes x 
Tringa melanoleuca X 
Calidris subruficollis NT X 
Calidris fuscicollis X 
Jacanidae Jacana jacana X X X X X 
Columbidae Patagioenas picazuro X X X X X 
Patagioenas cayennensis X X X 
Columbina talpacoti X X 
Columbina squammata X 
Columbina picui X X X 
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“Família Espécie SC BR IU EMA CN SJC CBS Lag CA Pa. 
Essa TT TT OO ESSES SS 
Leptotila verreauxi X X X X 
Zenaida auriculata X X X X 
Cuculidae Piaya cayana X X X 
Coccyzus melacoryphus X 
Coccyzus americanus X X 
Crotophaga ani X 
Guira guira X 


Nyctibiidae Nyctibius griseus X X X 
Caprimulgidae Lurocalis semitorquatus X 
Antrostomus sericocaudatus X 
Hydropsalis anomala EN. NT 
Hydropsalis longirostris X 
Hydropsalis torquata X 
Hydropsalis forcipata X X 
Podager nacunda 
Nyctidromus albicollis X 
Apodidae Streptoprocne zonaris 
Streptoprocne biscutata 
Chaetura meridionalis 
Cypseloides senex X 
Trochilidae Eupetomena macroura 
Florisuga fusca 
Colibri serrirostris 


X 
x 
Tapera naevia X 
x 
X 


XX X XxX XxX x x 
x 


x 
X X x x 
x 


Anthracothorax nigricollis 
Chrysuronia versicolor 
Calliphlox amethystina 
Chlorostilbon lucidus X 
Stephanoxis loddigesii X 
Leucochloris albicollis 
Tytonidae Tyto furcata X 
Strigidae Megascops choliba 
Megascops sanctaecatarinae 
Pulsatrix koeniswaldiana X 
Bubo virginianus 
Strix hylophila NT X X 
Strix virgata X 


X X XxX X x x 
XX XX XxX XxX xXx xXx x 
XX X XxX XxX XxX x 


x 
x 
x 


Glaucidium brasilianum X 

Ásio flammeus VU X 

Athene cunicularia X X X 
Trogonidae Trogon surrucura X 


X XxX x x 


Trogon chrysochloros X 
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“Família Espécie SC BR IU EMA CN SJC CBS Lag CA Pa. 

“Alcedinidae  Megaceryletoquata XX XXX 
Chloroceryle amazona X 
Chloroceryle americana 

Bucconidae Nystalus chacuru XxX X X 

Ramphastidae Ramphastos dicolorus X X 

Picidae Colaptes melanochloros X 
Colaptes campestris X X 
Picumnus nebulosus NT X X 


X XxX X XxX x x x 


XX XxX X XxX XxX XxX x 
X XxX XxX x 


Melanerpes candidus 
Melanerpes flavifrons X 


x 


Dryocopus lineatus 
Piculus aurulentus NT X x 


X X x x 


Campephilus robustus X 

Veniliornis spilogaster X 
Cariamidae Cariama cristata XxX X 
Falconidae Caracara plancus 


x 


x 
XX X X XxX XxX XxX x 


Falco femoralis 
Falco sparverius X 


XX X XxX XxX XxX XxX x 


X XxX X XxX XxX x 


Micrastur ruficollis 
Micrastur semitorquatus 
Milvago chimachima X 
Milvago chimango XxX XxX 
Psittacidae Psittacara leucophthalmus 

Pyrrhura frontalis 

Amazona vinacea EN. VU EN. X XxX X 
Amazona pretrei EN. VU VU 


X X X x x 


x 
x 


Myiopsitta monachus 
Pionus maximiliani X 


XX XxX X XxX X X XxX x x 
XxX x 
XX X X XxX X XxX XxX x 


Pionopsitta pileata X 
Thamnophilidae Drymophila malura 


x 


Drymophila rubricollis X 
Batara cinerea 

Mackenziaena leachii X X X X X 
Dysithamnus mentalis 


XX X X XxX XxX XxX x x 


X x 
x 
x 
x 


Thamnophilus caerulescens X 
Thamnophilus ruficapillus 


x 
x 
x 
x 


Conopophagidae Conopophaga lineata X X 
Grallariidae Grallaria varia 
Cryptopezus nattereri X 
Rhinocryptidae Scytalopus speluncae 
Scytalopus iraiensis EN. EN. EN. X 
Formicariidae Chamaeza campanisona 


x 
X X XxX X x x 


Chamaeza ruficauda X 
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“Família Espécie SC BR IU EMA CN SJC CBS Lag CA Pa. 
“Scleruridae | Scleruusscansor XXX 
Dendrocolaptidae Lepidocolaptes falcinellus X X X X X X X 
Sittasomus griseicapillus X X X X X 

x 


Campylorhamphus X 
falcularius 
Xiphocolaptes albicollis X 


Xiphorhynchus fuscus 

Dendrocolaptes platyrostris X 
Furnariidae Cinclodes pabsti VU NT 

Cranioleuca obsoleta X XxX X 


Clibanornis NT X X 
dendrocolaptoides 
Heliobletus contaminatus 


x 


X X x x 


Leptasthenura setaria NT X X 
Leptasthenura striolata X X 
Syndactyla rufosuperciliata 

Phacellodomus striaticollis VU 


X X X XxX XxX x 
XX XxX X XxX XxX XxX XxX x x x 


Anumbius annumbi 
Certhiaxis cinnamomeus 
Synallaxis ruficapilla X X X 


XX X XxX X XxX XxX XxX x x 


x 
XxX x 
x 


Synallaxis spixi 
Synallaxis cinerascens X X X 
Limnoctites rectirostris CR NT 

Dendroma rufa X 
Lochmias nematura 


x 


x 
x 
x 


Furnarius rufus X X X 
Pipridae Chiroxiphia caudata X X 
Tityridae Schiffornis virescens X 
Tityra cayana X X X X 


x 
x 


x 
x 


Pachyramphus viridis X 
Pachyramphus validus X 
Pachyramphus castaneus X 


Pachyramphus X 
polychopterus 
Cotingidae Phibalura flavirostris EN. NT X X 


Procnias nudicollis VU X X 


x 
x 


Platyrinchidae Platyrinchus mystaceus X X 
Rhynchocyclidae  Phylloscartes ventralis X X 
Tolmomyias sulphurescens X X 
Mionectes rufiventris 
Hemitriccus obsoletus X X 
Poecilotriccus plumbeiceps X 
Tyrannidae Euscarthmus meloryphus X 
Elaenia parvirostris X 


XX X X XxX x XxX x 
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Família Espécie sc BR IU EMA CN SJC CBS Lag CA Pa 


Elaenia mesoleuca X X X X 
Elaenia obscura X X X 
Myiopagis caniceps X X 
Myiopagis viridicata X 
Empidonomus varius X X X X X 
Knipolegus lophotes X X X 
Knipolegus cyanirostris X X X X 
Knipolegus nigerrimus X X 
Hirundinea ferruginea X X X X X 
Camptostoma obsoletum X X 
Tyranniscus burmeisteri X 
Pitangus sulphuratus X X X X 
Phyllomyias virescens X X X X X 
Phyllomyias fasciatus X X X 
Culicivora caudacuta CR VU X X X 
Polystictus pectoralis CR NT X 
Leptopogon amaurocephalus 
Satrapa icterophrys X X X X X 
Serpophaga nigricans XxX X X X X 
Serpophaga subcristata X X X X 
Legatus leucophaius X 
Myiarchus swainsoni X X X 
Myiarchus ferox x 
Sirystes sibilator X 
Myiodynastes maculatus X X X X 
Megarynchus pitangua X X 
Tyrannus melancholicus X X X X 
Tyrannus savana X X X X X 
Myiophobus fasciatus X X X 
Pyrocephalus rubinus X X X X 
Fluvicola nengeta X X 
Lathrotriccus euleri X X X X 
Contopus cinereus X 
Nengetus cinereus X X X X 
Xolmis irupero x 
Heteroxolmis dominicanus EN. VU VU X X X 
Muscipipra vetula X X X X X 
Machetornis rixosa X X X 
Vireonidae Hylophilus poicilotis X X X 
Vireo chivi X X X X 
Cyclarhis gujanensis X X X X 
Corvidae Cyanocorax caeruleus NT X XxX X X X X X 
Cyanocorax chrysops X X X X X 
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“Família Espécie SC BR IU EMA CN SJC CBS Lag CA Pa. 
“Hirundinidae *  Prognechalybea XXX O XO 
Progne tapera 
Pygochelidon cyanoleuca X 
Stelgidopteryx ruficollis 
Tachycineta leucorrhoa 


X XxX x x 
x 


Hirundo rustica X 
Petrochelidon pyrrhonota X X 
Troglodytidae Troglodytes musculus 
Polioptilidae Polioptila lactea VU X 


x 
x 
x 


Turdidae Catharus fuscescens 
Turdus flavipes 
Turdus rufiventris 
Turdus subalaris XxX X 
Turdus amaurochalinus 
Turdus albicollis X 
Turdus leucomelas X 
Mimidae Mimus saturninus X X X X 


X XxX X x x 
X XxX x x 


X XxX XxX XxX x 


Mimus triurus X 
Motacillidae Anthus hellmayri X 

Anthus nattereri EN. VU VU 

Anthus chil X 
Passerelidae Ammodramus humeralis X X 

Zonotrichia capensis X X 
Parulidae Basileuterus culicivorus 

Geothlypis aequinoctialis X 


X X XxX x 


Myiothlypis leucoblephara 

Setophaga pitiayumi X 
Icteridae Pseudoleistes guirahuro X 

Xanthopsar flavus CR VU X 

Cacicus chrysopterus 

Cacicus haemorrhous 

Gnorimopsar chopi X X 

Chrysomus ruficapillus 


XX X X XxX X x x x 


X X XxX x x 
XX XX XX XxX XXX xxx x 


Molothrus bonariensis X 
Molothrus rufoaxillaris X X 
Leistes superciliaris 

Agelaioides badius X 


X X XxX XxX x 


Thraupidae Thlypopsis pyrrhocoma X 
Coryphospingus cucullatus X 
Donacospiza albifrons X X 
Hemithraupis guira X 
Embernagra platensis X X 
Emberizoides ypiranganus X 


XX X X XxX XxX XxX XxX x 


x 
X X XxX x 


x 
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“Família Espécie SC BR IU EMA CN SJC CBS Lag CA Pa. 
CC Stephanophorusdiademalus XX XX XX 
Poospiza nigrorufa XxX X X X X 
Castanozoster thoracicus X X 
Microspingus cabanisi 

Pipraeidea melanonota X 
Rauenia bonariensis X X 


X X X X x x 


Tachyphonus coronatus X 

Thraupis sayaca 

Stilpnia preciosa X 
Conirostrum speciosum 


XX X XxX XxX XxX x x 


Tersina viridis X X 
Coereba flaveola 

Saltator similis x 

Saltator maxillosus X 


X xXx XxX x 


Sicalis citrina 

Sicalis flaveola XxX X X 

Sicalis luteola 

Haplospiza unicolor X 

Sporophila beltoni VU VU 

Sporophila caerulescens X 

Sporophila hypoxantha VU VU X 

Sporophila melanogaster VU VU NT 

Volatinia jacarina X 
Cardinalidae Piranga flava 


x 
XxX x 
x 


x 
XX XxX XX XxX XxX XxX XxX xx 


Amaurospiza moesta 
Cyanoloxia glaucocaerulea X 


x 
XX X XxX XxX XxX xX XxX x 


XX X X XxX XxX x x 


Cyanoloxia brissonii XxX X 
Fringillidae Chlorophonia cyanea X 
Euphonia chalybea NT X 
Cyanophonia cyanocephala X 
Spinus magellanicus XxX X X X X 
Estrildidae Estrilda astrild X 
Passeridae Passer domesticus X X X 


x 


Legenda: SC — nível de ameaça de extinção no estado de Santa Catarina; BR — nível de 
ameaça de extinção no Brasil; IU — nível de ameaça de extinção em nível global, conforme 
IUCN; EMA — endemismo da Mata Atlântica; CN — município de Cerro Negro, SJC — município 
de São José do Cerrito, CBS — município de Campo Belo do Sul, Lag — município de Lages, CA 
— município de Capão Alto, Pa — município de Painel. 
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Tabela 12 - Lista das espécies de herpetofauna registradas para a bacia hidrográfica do Rio 

Caveiras, estado de Santa Catarina, sul do Brasil. 

Família Espécie | SC BR IU CN CA CBS SJC Lag Pa. 

Brachycephalidae Ischnocnema henselii X X 
Ischnocnema guentheri X 


Alsodidae Limnomedusa EN. 
macroglossa 
Leptodactylidae Leptodactylus luctator X X 


Leptodactylus plaumanni 


x 


Physalaemus cuvieri X X 
Physalaemus gracilis 
Microhylidae Elachistocleis bicolor 


Odontophrynidae Odontophrynus 
americanus 
Proceratophrys bigibbosa NT 


Hylidae Aplastodiscus perviridis 
Dendropsophus minutus X 
Dendropsophus nahdereri 


XX X X x x x 


Dendropsophus sanborni 
Scinax aromothyella 
Scinax gr. catharinae X 


XX X x XxX x rx 
x 
x 


Scinax fuscovarius 
Scinax granulatus 
Scinax perereca 
Scinax squalirostris 


X XxX x x 
x 


Scinax uruguayus X 
Boana bischoffi 
Boana faber 
Boana leptolineata 
Boana marginata VU 
Boana prasina 
Boana pulchella 
Boana semiguttata EN. EN. 
Pseudis cardosoi 


X X xXx XxX x 
x 


x 
X X XxX XxX x 


Sphaenorhynchus sp. 
Sphaenorhynchus surdus 
Bufonidae Melanophryniscus simplex 


Melanophryniscus X 
tumifrons 
Rhinella icterica X 


Ranidae Lithobates catesbeianus 
Chelidae Phrynops williamsi VU VU 
Leiosauridae Anisolepis grilli 


XX X XxX XxX x x 
x 
x 


Mabuyidae Aspronema dorsivittatum X 
Gymnophthalmidae Cercosaura schreibersii X 
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Família Espécie 
Contomastix vacariensis 
Salvator merianae 
Epictia munoai 
Atractus reticulatus 
Lygophis flavifrenatus 


Erythrolamprus miliaris 


Teiidae 


Leptotyphlopidae 
Dipsadidae 


Oxyrhopus rhombifer 
Philodryas aestiva 
Philodryas agassizii 
Taeniophallus occipitalis 
Tomodon dorsatus 
Xenodon guentheri 
Xenodon merremii 
Chironius bicarinatus 
Tantilla melanocephala 
Bothrops alternatus 
Bothrops jararaca 
Bothrops neuwiedi 
Amphisbaena darwini 


Colubridae 


Viperidae 


Amphisbaenidae 


sc BR 
EN. VU 


IU CN CA CBS SJC Lag Pa 
x 


X X XxX x X XxX x x 


x 
X XxX XxX x x 


x 


x 


Legenda: SC — nível de ameaça de extinção no estado de Santa Catarina; BR — nível de 
ameaça de extinção no Brasil; IU — nível de ameaça de extinção em nível global, conforme 
IUCN; CN — município de Cerro Negro; CA — município de Capão Alto; CBS — município de 

Campo Belo do Sul; SJC — município de São José do Cerrito; La — município de Lages; Pa — 


município de Painel. 
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Tabela 13 - Lista das espécies de mastofauna registradas para a bacia hidrográfica do Rio 


Caveiras, estado de Santa Catarina, sul do Brasil. 


Família 
Dasypodidae 


Didelphidae 


Mephitidae 
Mustelidae 


Felidae 


Canidae 


Cervidae 


Atelidae 
Cebidae 
Procyonidae 


Myrmecophagidae 
Echimyidae 
Erethizontidae 
Leporidae 


Cuniculidae 
Dasyproctidae 
Caviidae 
Cricetidae 


Muridae 
Tayassyudae 
Suidae 
Molossidae 
Vespertilionidae 


Espécie 
Dasypus novemcinctus 
Dasypus septemcinctus 

Dasypus hibridus 
Dasypus sp. 
Cabassous tatouay 
Didelphis albiventris 
Philander frenatus 
Conepatus chinga 
Eira barbara 
Lontra longicaudis 
Leopardus sp. 
Leopardus pardalis 
Leopardus guttulus 
Leopardus wiedii 
Puma concolor 
Herpailurus yagouaroundi 
Cerdocyon thous 
Lycalopex gymnocercus 
Mazama gouazoubira 
Mazama americana 
Mazama nana 
Ozotocerus bezoarticus 
Alouatta guariba clamitans 
Sapajus nigritus 
Procyon cancrivorus 
Nasua nasua 
Tamandua tetradactyla 
Myocastor coypus 
Coendou spinosus 
Lepus europaeus 
Sylvilagus brasiliensis 
Cuniculus paca 
Dasyprocta azarae 
Hydrochoerus hydrochaeris 
Akodon montensis 
Akodon paranaensis 
Euryoryzomys russatus 
Oligoryzomys nigripes 
Rattus rattus 
Pecari tajacu 
Sus scrofa 
Molossus cf. molossus 
Histiotus montanus 


sc BR 
EN. 
VU 
VU 
VU VU 
VU 
EN. 
VU VU 
VU VU 
VU VU 
VU 
VU 


IU CBS SJC Lag Pa 


X X 
X 
X 

X 
X 


x 
x 
x 
x 


X X 
X 
NT X 
X X X X 
X 
VU X 
NT X 
X X X X 
X 
X X 
X X X X 
X X 
X 
VU X X X X 
NT X X X X 
X X X X 
X 
X 
X 
X X X X 
X 
X X X 
X 
EN. X X 
X 
X X 
X 
X 
X X X X 
X X X X 
X X X X 
X 
X 
X X 
X 
X 
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Legenda: SC — nível de ameaça de extinção no estado de Santa Catarina; BR — nível de 
ameaça de extinção no Brasil; IU — nível de ameaça de extinção em nível global, conforme 
IUCN; CBS — município de Campo Belo do Sul; SJC — município de São José do Cerrito; Lag — 


município de Lages; Pa — município de Painel. 
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Resumo. O conhecimento sobre a distribuição de espécies em um território é 
essencial para os processos de licenciamento e gestão ambiental. Nesse sentido o 
conhecimento sobre a fauna ocorrente em limites de bacias hidrográficas é de grande 
valia para tais atividades. No presente estudo é realizada uma análise integralizada da 
fauna de vertebrados terrestres na bacia hidrográfica do Rio Chapecozinho e Rio do 
Mato, localizada na região oeste do estado de Santa Catarina, sul do Brasil, analisada 
quanto ao seu estado de conservação e fatores que influenciam sua distribuição. Ao 
todo foram registradas 511 espécies de vertebrados terrestres, maior valor até o 
momento das bacias do planalto e oeste de Santa Catarina com estudos similares 
publicados. Na presente bacia houve variações significativas na composição de 
espécies ao longo de sua extensão. Os maiores valores de riqueza registrados em 
geral estão na região abrangendo o alto Rio Chapecozinho e a região do Rio do Mato. 
Onde há maior quantidade de remanescentes florestais, devido à presença do Parque 
Nacional das Araucárias, que contribui para a manutenção dessa elevada riqueza, 
especialmente de espécies com algum grau de ameaça de extinção. 

Palavras-chave: avaliação ambiental, conservação, gestão, fauna. 


Abstract. Knowledge about the distribution of species in a territory is essential for 
environmental management and assessment processes. In this sense knowing about 
the animals that occur in hydrographic basin boundaries is of great value for such 
activities. In this study we performed a integrated analysis of terrestrial vertebrate 
species in the hydrographic basin of Chapecozinho and do Mato rivers, located in the 
western region of the state of Santa Catarina, southern Brazil, analyzing their state of 
conservation and factors that influence its distribution. In all, 511 species of terrestrial 
vertebrates were recorded, the highest value so far of the basins on the plateau and 
western Santa Catarina with similar studies published. There were significant variations 
in species composition along the length of this basin. In general, the highest richness 
values recorded are in the region that cover the upper Chapecozinho River and the Rio 
do Mato region. Where there are more forest remnants, due to the presence of the 
Araucaria National Park, which contributes to the maintenance of this high richness, 
especially of species with some degree of extinction threat. 

Keywords: conservation, environmental assessment, vertebrates. 


Introdução 

O conhecimento sobre a biodiversidade longe de ser apenas utilizado 
para fins de conservação é atualmente também utilizado para fins de 
planejamento no que se refere aos processos de licenciamento e gestão 
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ambiental de diferentes tipos de empreendimentos. Nos últimos anos os órgãos 
de licenciamento ambiental passaram a adotar formas complementares de 
entender o impacto de tais empreendimentos que fossem além do rotineiro 
estudo de impacto ambiental (EIA). Dessa forma, passaram a usar também 
ferramentas como, por exemplo, as avaliações ambientais de bacias 
hidrográficas, especialmente para empreendimentos hidrelétricos (MMA, 2006; 
SC, 2009; GALLARDO et al., 2017). 

As avaliações ambientais integradas ou de bacias hidrográficas, têm 
como objetivo analisar de forma conjunta as interações bióticas e abióticas, 
como presença de espécies ou de empreendimentos impactantes, que estejam 
presentes em amplas áreas territoriais. Isso é especialmente importante, 
considerando que as populações de vertebrados ou os impactos ambientais 
podem não ficar restritas a um único local, extrapolando os limites locais que 
podem ser diteramente afetados por um empreendimento (CARDOSO et al., 
2015; GALLARDO et al., 2017; SÁNCHEZ, 2017). 

Nesse sentido, em Santa Catarina as bacias que possuem até o 
momento melhor conhecimento sobre sua biodiversidade são as bacias do Rio 
do Peixe, Rio Irani e Rio Cachoeira, abrangendo estudos de fauna e flora, 
principalmente no âmbito de suas matas ciliares e regiões adjacentes (GUZZI, 
2008; BUNDCHEN et al., 2011; GUZZI et al., 2011; GROSE, 2017; 
DORNELLES et al., 2017; PINHEIRO et al., 2017; COMITTI, 2017; CHEREM; 
SALMORIA, 2021; FAVRETTO; ONGHERO-gr., 2022). Dessa forma, ainda 
existe um amplo desconhecimento sobre a distribuição atual de muitas 
espécies de vertebrados terrestres em nível regional nas diferentes regiões de 
Santa Catarina. 

Diante dessas considerações, o presente estudo teve como objetivo 
realizar uma análise integralizada das espécies de vertebrados terrestres já 
registradas para a bacia dos Rios Chapecozinho e Rio do Mato, localizada no 
oeste de Santa Catarina, de forma a se ter um diagnóstico sobre as espécies 
que ocorrem nessa bacia e subsidiar estudos ambientais futuros que possam 


ocorrer na região. 


Estudos da Fauna Sul-Brasileira — Volume 1 
89 


Materiais e métodos 

A bacia do Rio Chapecozinho e Rio do Mato está distribuída no sentido 
leste-oeste, com coordenadas aproximadas ao leste 26º49'45.86"S e 
51º30'24.81"0, e ao oeste, 26º46'/16.98"S e 52º37'21.78"0. A região de 
cabeceira da bacia possui altitudes próximas aos 1.300 m, onde ocorre a 
formação do rio Chapecozinho e Rio do Mato, ambos no município de Água 
Doce. O Rio do Mato tem uma extensão de 103 km de sua nascente até sua 
foz no Rio Chapecozinho, entre os municípios de Ponte Serrada e Passos 
Maia. Enquanto o Rio Chapecozinho tem uma extensão de 198 km de sua 
nascente até sua foz no Rio Chapecó, entre os municípios de Marema, Entre 
Rios e Quilombo (DESENVOLVER, 2021). 

A distribuição leste-oeste da bacia também influencia gerando uma 
heterogeneidade ambiental em termos de hipsometria, clima, fitofisionomias e 
uso do solo (DESENVOLVER, 2021). As fitofisionomias presentes na bacia 
são: Floresta Ombrófila Mista, Floresta Estacional Decidual, Floresta de 
Faxinais e Campos Naturais (KLEIN, 1978). A região é caracterizada pela forte 
influência da agricultura, agropecuária e monoculturas de espécies arbóreas 
exóticas, como, por exemplo, as do gênero Pinus (DESENVOLVER, 2021). 

Para realizar o diagnóstico ambiental da fauna de vertebrados terrestres 
foram utilizados os dados que constam na Avaliação Integrada da Bacia 
Hidrográfica (AIBH) dos Rios Chapecozinho e do Mato, depositada em acesso 
público junto ao Instituto de Meio Ambiente de Santa Catarina 
(DESENVOLVER, 2021). Além desses dados, também foram reunidos dados 
de vertebrados terrestres por meio de observações pessoais e, bem como, 
junto às seguintes fontes: Cherem et al. (2004), Favretto & Geuster (2008), 
Gonsales (2008), Ghizoni et al. (2009), Gruener (2009), Rupp (2010), Spier et 
al. (2011), Lucas & Marocco (2011), Wikiaves (2022). 

Para análise da distribuição espacial, considerando estrutura da bacia do 
Rio Chapecozinho e Rio do Mato, distribuindo-se no sentido leste-oeste, com 
grande variação hipsométrica e fitofisionômica também nesse sentido, adotou- 
se aqui a metodologia de análise utilizada por Favretto & Santos (2020), 
subdividindo a bacia hidrográfica em três regiões no sentido leste-oeste, 
formando alto, médio e baixo vale do Rio Chapecozinho e do Rio do Mato. Tal 


separação permite melhor entender a distribuição espacial da fauna na bacia 
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hidrográfica enquanto unidade geográfica. Dessa forma, considerando-se 
apenas os municípios com uma área representativa dentro dos limites da bacia, 
utilizamos a seguinte divisão para a análise de distribuição espacial: 

Alto Vale — envolve os trechos do alto Rio Chapecozinho e a área do 
Rio do Mato, com maior altitude e maior quantidade de remanescentes 
florestais nativos, formado pelos municípios Passos Maia, Ponte Serrada, Água 
Doce e Vargem Bonita; 

Médio Vale — formado pelos municípios de Ouro Verde, Faxinal dos 
Guedes e Vargeão; 

Baixo Vale — com menor altitude e maior cobertura do solo voltada para 
fins agropecuários, sendo formado pelos municípios de Marema, Bom Jesus, 
Ipuaçu e Xanxerê. 

As espécies registradas foram classificadas quanto ao seu grau de 
ameaça de extinção, seguindo as categorias estadual, nacional e global, 
conforme as seguintes fontes: Consema (2011), Ministério do Meio Ambiente 
(MMA, 2022) e International Union for Conservation of Nature (IUCN, 2022). 

Os dados obtidos foram analisados por meio da análise ANOSIM 
(Analysis of Similarity), utilizando distância de similaridade de Jaccard, para 
comparar se houve uma diferença significativa na composição de espécies 
entre as três regiões da bacia (CLARKE, 1993). Também foi realizada a 
Análise de Espécies Indicadoras (IndVal), que procura demonstrar quais 
espécies estão mais fortemente associadas a uma amostra. No presente 
estudo, tal análise serviu como atributo de maior ou menor frequência das 
espécies ameaçadas de extinção, em uma ou outra região da bacia 
(DUFRENE; LEGENDRE, 1997). Essas análises foram feitas no programa 
Past, versão 4.11 (HAMMER et al., 2001). 


Resultados e discussão 

Avifauna 

Na bacia hidrográfica em análise foram registradas 361 espécies de 
aves (Tab. 14). Esta riqueza registrada é bastante representativa, 
comparativamente com estudos realizados em outras bacias de Santa 


Catarina. Sendo maior do que a riqueza registrada na bacia do Rio do Peixe (s 
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= 284; FAVRETTO; SANTOS, 2020) e na bacia do Rio Irani (s = 332; 
FAVRETTO; ONGHERO-gr., 2022). 

A maior riqueza de aves foi registrada na região aqui denominada de 
Alto Vale (s = 322), seguida do Médio Vale (s = 230) e Baixo Vale (s = 227). 
Tendo ocorrido variações significativas na composição de espécies entre as 
três diferentes regiões da bacia (ANOSIM: R = 0,21; p = 0,01). Esse padrão de 
diferenciação espacial é similar ao registrado para o Rio do Peixe e difere do 
registrado no Rio Irani, na presente bacia a influência é maior em relação à 
quantidade de áreas florestais nas partes do Alto Vale (FAVRETTO; SANTOS, 
2020; FAVRETTO; ONGHERO-gr., 2022). 

Das espécies de aves registradas para a bacia, 8% (s = 30) possuem 
algum grau de ameaça de extinção, valor maior do que o registrado no Rio Irani 
(s = 26; FAVRETTO; ONGHERO-gr., 2022). Das 30 espécies de aves 
ameaçadas que possuem registros na bacia, 43% (s = 13) são ameaçadas em 
mais de um nível de avaliação, seja estadual, nacional ou global 
concomitantemente. A região da bacia que possui maior quantidade de 
espécies de aves ameaçadas é o Alto Vale (s = 26), seguido do Médio Vale (s 
= 9) e Baixo Vale (s = 6). 

A análise de espécies indicadoras (IndVal) aplicada às espécies de aves 
ameaçadas demonstrou que a maioria das espécies nessa categoria teve uma 
associação significativa com o Alto Vale (Fig. 19), sendo: Urubitinga coronata 
(IndVal = 37,50%; p = 0,04), Pseudastur polionotus (IndVal = 37,50%; p = 
0,04), Strix hylophila (IndVal = 44,64%; p = 0,01); Picumnus nebulosus (IndVal 
= 44,64%; p = 0,01); Piculus aurulentus (IndVal = 33,33%; p = 0,05); Amazona 
vinacea (IndVal = 51,92%; p = 0,01); Leptasthenura setaria (IndVal = 62,50; p = 
0,003); Heteroxolmis dominicanus (IndVal = 37,50%; p = 0,04); Cyanocorax 
caeruleus (IndVal = 62,50%; p = 0,002); e Sporophila hypoxantha (IndVal = 
37,50%; p = 0,04). Enquanto uma espécie teve uma associação significativa 
com o Baixo Vale, sendo Crotophaga major (IndVal = 47,34%; p = 0,007). Essa 
elevada associação de aves ameaçadas com a região aqui denominada de Alto 
Vale dos Rios Chapecozinho e Rio do Mato ocorre devido ao Parque Nacional 
das Araucárias estar inserido dentro desses limites e assim contribuir para um 


maior nível de conservação ambiental nessa região (RUPP, 2010). 
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Região da bacia 


Figura 19 - Representação gráfica da Análise de Espécies Indicadoras (IndVal) da distribuição 
das espécies de avifauna ameaçadas de extinção em cada região nas bacias do Rio 


Chapecozinho e Rio do Mato, oeste de Santa Catarina, sul do Brasil. 
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Os graus mais altos de ameaça das espécies estão em nível estadual, 
com quatro espécies criticamente ameaçadas de extinção (CR), sendo: 
Accipiter poliogaster, registrado em Faxinal dos Guedes; Limnoactites 
rectirostris, que possui registros para o município de Água Doce: Polystictus 
pectoralis, que possui registros para o município de Água Doce; e Cistothorus 
platensis, que possui registros para o município de Passos Maia. 

Destas espécies, A. poliogaster ocorre em áreas florestais, ameaçada 
principalmente pela expansão agropecuária (BIRDLIFE, 2016a). Porém as 
demais são espécies que ocorrem em áreas de campos naturais e brejos 
inseridos nesses ambientes, por isso sua ocorrência nos municípios de Água 
Doce e Passos Maia, que possuem essa fitofisionomia (SICK, 1997; SIGRIST, 
2006). Estas espécies de campos naturais são ameaçadas principalmente pela 
expansão urbana, expansão agropecuária, realização de queimadas e poluição 
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das áreas úmidas (e.g. banhados) nestes ambientes (BIRDLIFE, 2016b; 
BIRDLIFE, 2019). 

A espécie ameaçada papagaio-de-peito-roxo (Amazona vinacea) 
também é foco do PAN (Plano de Ação Nacional) para Conservação dos 
Papagaios (ICMBio, 2020), registrada em diversos municípios ao longo das 
diferentes regiões da bacia em análise. Além disso, um grande número de aves 
de rapina, das famílias Cathartidae, Accipitridae, Falconidae e Strigidae, 
registradas na área da bacia é foco do PAN Aves de Rapina, tendo como 
principais ameaças os efeitos de alteração, redução e fragmentação de habitat, 
quanto de usos de agrotóxicos (SOARES et al., 2008). 


Herpetofauna 

Referente à herpetofauna há na bacia o registro de 80 espécies, sendo 
41 de anfíbios e 39 de répteis (Tab. 15). Esta riqueza registrada para a bacia 
hidrográfica, é bastante representativa comparativamente com estudos 
realizadas em outras bacias de Santa Catarina. Sendo um pouco menor do que 
a riqueza registrada na bacia do Rio do Peixe (s = 93; FAVRETTO; SANTOS, 
2020) e para o Rio Irani (s = 83; FAVRETTO; ONGHERO-gr., 2022). 

A maior riqueza de herpetofauna foi registrada na região aqui 
denominada de Alto Vale (s = 61), seguida do Médio Vale (s = 43) e Baixo Vale 
(s = 39). Tendo ocorrido uma diferença significativa na composição de espécies 
entre as diferentes regiões da bacia (Anosim: R = 0,17; p = 0,03). Esse padrão 
de diferenciação espacial da herpetofauna é similar ao registrado para o Rio do 
Peixe e difere do registrado no Rio Irani, na presente bacia é influenciado pela 
maior quantidade de áreas florestais nas partes do Alto Vale (FAVRETTO; 
SANTOS, 2020; FAVRETTO; ONGHERO-gr., 2022). 

Destas espécies de herpetofauna registradas para a bacia, 8% (s = 6) 
possuem algum grau de ameaça de extinção, 13% (s = 10) são endêmicas do 
Bioma Mata Atlântica e 18% (s = 14) são endêmicas do Brasil. Essa riqueza de 
espécies ameaçadas é a mesma encontrada no Rio Irani (s = 8; FAVRETTO; 
ONGHERO-Jr., 2022). Ao ser realizada a análise de espécies indicadoras 
(IndVal) verifica-se que duas espécies tiveram uma associação significativa 
com o Alto Vale (Fig. 20), sendo Vitreorana uranoscopa (IndVal = 34,78%; p = 


0,05) e Boana curupi (IndVal = 33,33%; p = 0,05). Merece destaque ainda uma 
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forte associação, apesar de não ser estatisticamente significativa, de Phrynops 
williamsi com o Baixo Vale (IndVal = 22,22%; p = 0,15) e de Limnomedusa 


macroglossa também com essa região da bacia (IndVal = 11,11%; p = 0,41). 


Figura 20 - Representação gráfica da Análise de Espécies Indicadoras (IndVal) da distribuição 
das espécies de herpetofauna ameaçadas de extinção em cada região nas bacias do Rio 
Chapecozinho e Rio do Mato, oeste de Santa Catarina, sul do Brasil. 
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Os graus mais elevados de ameaça da herpetofauna estão no nível 
estadual, com os registros de Limnomedusa macroglossa e Boana curupi, 
classificadas como em perigo de extinção (EN) em Santa Catarina (CONSEMA, 
2011). Limnomedusa macroglossa teve registros no município de Xanxerê e B. 
curupi, teve registros nos municípios de Passos Maia, Ponte Serrada e Vargem 
Bonita. As outras espécies ameaçadas em Santa Catarina foram Vitreorana 
uranoscopa e Phrynops williamsi, ambas vulneráveis à extinção; esta última 
também vulnerável em nível internacional (CONSEMA, 2011; IUCN, 2022). 
Vitreorana uranoscopa aparenta ter ampla distribuição na bacia analisada, 
enquanto P. williamsi teve poucos registros para a bacia (DESENVOLVER, 
2020). Além destas, Proceratophrys biggibosa e Acanthochelys spixii são 


consideradas como quase ameaçadas em nível global (IUCN, 2022). 
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Merece destaque também o fato de P. williamsi, L. macroglossa e P. 
biggibosa também serem citadas no Plano de Ação Nacional para 
Conservação Herpetofauna do Sul — 1º ciclo (ICMBio, 2012). Sendo B. curupi 
mencionada no PAN do 1º ciclo e também no 2º ciclo (ICMBio, 2019a). 

Dessas espécies, os anfíbios L. macroglossa, B. curupi, V. uranoscopa e 
P. biggibosa são espécies que ocorrem em rios, córregos e riachos associados 
com o ambiente florestal (BERNARDE; MACHADO, 2000; GONSALES, 2008; 
PREUSS, 2018; LEMA; MARTINS, 2011; BASTIANI; LUCAS, 2013; ALMEIDA 
et al., 2020). Dessa forma, são ameaçadas por alterações de seu habitat, 
gerados principalmente pela expansão agropecuária, silvicultura e pela 
poluição destes ambientes (SILVANO et al., 2004a; SILVANO et al., 2004b; 
GARCIA et al., 2010). 

Enquanto P. williamsi está associada com áreas de corredeiras em rios, 
com rochas expostas usadas para termorregulação e A. spixii ocorre em áreas 
de rios, açudes, lagos e banhados (SPIER et al., 2011; SPIER et al., 2014; 
FRAXE NETO et al., 2011). Sendo ameaçadas por alterações desses 
ambientes, como construções de barragens, pesca, desmatamento de matas 
ciliares e poluição (RHODIN et al., 2018). 


Mastofauna 

Referente à mastofauna há na bacia o registro de 70 espécies (Tab. 16). 
Esta riqueza registrada para a bacia hidrográfica é bastante representativa, 
comparativamente com estudos realizadas em outras bacias de Santa 
Catarina. Sendo maior do que a riqueza registrada na bacia do Rio do Peixe (s 
= 65; FAVRETTO; SANTOS, 2020) e maior do que a registrada no Rio Irani (s 
= 66; FAVRETTO; ONGHERO-gr., 2022). 

A região da bacia que possui maior riqueza de mastofauna é o Médio 
Vale (s = 56), seguida do Alto Vale (s = 51) e Baixo Vale (s = 22), tendo 
ocorrido uma variação significativa na composição de espécies entre as 
diferentes regiões (ANOSIM: R = 0,27; p = 0,004). Assim como para os demais 
grupos faunísticos, esse padrão de diferenciação espacial da mastofauna é 
similar ao registrado para o Rio do Peixe e difere do registrado no Rio Irani, 
sendo mais complexo determinar o motivo da maior riqueza no Médio Vale 
(FAVRETTO; SANTOS, 2020; FAVRETTO; ONGHERO-Jr., 2022). 
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Destas espécies de mamíferos registradas para a bacia, 23% (s = 16) 
possuem algum grau de ameaça de extinção e 6% (s = 4) são endêmicas do 
Bioma Mata Atlântica. Ao ser realizada a análise de espécies indicadoras 
(IndVal) para espécies ameaçadas, apenas uma espécie teve uma associação 
significativa com alguma região da bacia (Fig. 21), sendo Alouatta guariba 
clamitans com o Médio Vale (IndVal = 34,62%; p = 0,04). Mas algumas outras 
espécies também tiveram uma associação relativamente forte com certos 
locais das regiões, caso de Leopardus guttulus com o Médio Vale (IndVal = 
42,19%; p = 0,08); Puma concolor com o Alto Vale (IndVal = 28,44; p = 0,07); e 
Lontra longicaudis com o Médio Vale (IndVal = 38,94%; p = 0,08). 


Figura 21 - Representação gráfica da Análise de Espécies Indicadoras (IndVal) da distribuição 
das espécies de mastofauna ameaçadas de extinção em cada região nas bacias do Rio 
Chapecozinho e Rio do Mato, oeste de Santa Catarina, sul do Brasil. 
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A maioria das espécies ameaçadas de mastofauna encontram-se 
classificadas como vulneráveis à extinção (VU). Os maiores graus de ameaça 
se encontram ao nível estadual, com uma espécie criticamente ameaçada de 
extinção (CR), sendo Tayassu pecari registrada nos municípios de Ponte 
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Serrada e Passos Maia, no Parque Nacional das Araucárias (GRUENER, 
2009); e duas espécies em perigo de extinção (EN), sendo Leopardus pardalis, 
registrada em diferentes locais da bacia hidrográfica; e Mazama americana, 
registrada nos municípios de Ponte Serrada e Passos Maia, no Parque 
Nacional das Araucárias e entre os municípios de Faxinal dos Guedes e Ouro 
Verde. Tais espécies são ameaçadas principalmente pela expansão urbana, 
pela expansão agropecuária, pela caça, atropelamentos, queimadas, poluição 
e alterações em geral no seu habitat (KEUROGHLIAN et al., 2013; PAVIOLO et 
al., 2015). 

Apesar de as espécies acima serem as que tiveram o maior grau de 
ameaça, as espécies ameaçadas mais frequentes na bacia foram Lontra 
longicaudis e Leopardus guttulus. Estas duas espécies são ameaçadas 
principalmente pela caça, atropelamentos, expansão urbana, expansão 
agropecuária, introdução de espécies invasoras, construção de barragens e 
poluição (RHEINGANTZ; TRINCA, 2015; OLIVEIRA et al., 2016). 


Considerações finais 

A riqueza de vertebrados terrestres registrada na bacia dos Rios 
Chapecozinho e do Mato (s = 511) é bastante elevada comparada com outras 
bacias que tiveram estudos similares (e.g. Rio do Peixe: s = 442 [FAVRETTO; 
SANTOS, 2020]; Rio Irani: s = 481 [FAVRETTO; ONGHERO-gr., 2022]). Assim 
como foi registrado na bacia do Rio do Peixe, na presente bacia também 
ocorreram variações significativas na composição de espécies ao longo de sua 
extensão. Os maiores valores de riqueza em geral estão na região aqui 
considerada como Alto Vale, abrangendo o alto Rio Chapecozinho e a região 
do Rio do Mato. Nesse local há maior quantidade de remanescentes florestais, 
devido à presença do Parque Nacional das Araucárias, que contribui para a 
manutenção dessa elevada riqueza, especialmente de espécies com algum 
grau de ameaça de extinção, e demonstra a importância dessas unidades de 
conservação para a preservação regional da biodiversidade. 


Tabela 14 - Lista das espécies de avifauna registradas na bacia do Rio Chapecozinho e Rio do 
Mato, oeste de Santa Catarina, Brasil. 


Família Espécie Ameaça Região da bacia 
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Tinamidae 


Anatidae 


Cracidae 
Odontophoridae 
Podicipedidae 


Columbidae 


Cuculidae 


Nyctibiidae 
Caprimulgidae 


Tinamus solitarius 
Crypturellus obsoletus 
Rhynchotus rufescens 

Nothura maculosa 

Dendrocygna bicolor 
Dendrocygna viduata 
Cairina moschata 
Amazoneitta brasiliensis 
Anas flavirostris 
Anas georgica 
Spatula versicolor 
Nomonyx dominicus 
Penelope obscura 
Odontophorus capueira 
Tachybaptus dominicus 
Podilymbus podiceps 
Columbina talpacoti 
Columbina squammata 
Columbina picui 
Claravis pretiosa 
Columba livia 
Patagioenas picazuro 
Patagioenas cayennensis 
Patagioenas plumbea 
Zenaida auriculata 
Leptotila verreauxi 
Leptotila rufaxilla 
Geotrygon montana 
Piaya cayana 
Coccyzus melacoryphus 
Coccyzus americanus 
Coccyzus euleri 
Crotophaga major 
Crotophaga ani 
Guira guira 
Tapera naevia 
Dromococcyx pavoninus 
Nyctibius griseus 
Antrostomus 


sericocaudatus 
Lurocalis semitorquatus 


Nyctidromus albicollis 
Hydropsalis parvula 
Hydropsalis anomala 
Hydropsalis longirostris 
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Ameaça Região da bacia 
IU BR SC Baixo Médio Alto 
Hydropsalis torquata X X 
Hydropsalis forcipata X 
Podager nacunda X 
Apodidae Cypseloides fumigatus X 
Cypseloides senex X 
Streptoprocne zonaris 
Chaetura cinereiventris X 
Chaetura meridionalis 
Trochilidae Phaethornis pretrei 
Phaethornis eurynome 
Eupetomena macroura 
Florisuga fusca 
Colibri serrirostris 
Anthracothorax nigricollis 
Stephanoxis loddigesii 
Chlorostilbon lucidus 
Thalurania glaucopis 
Leucochloris albicollis 
Chrysuronia versicolor 
Heliodoxa rubricauda 
Aramidae Aramus guarauna X 
Rallidae Aramides saracura X X 
Laterallus leucopyrrhus 
Mustelirallus albicollis 
Pardirallus nigricans X 
Pardirallus sanguinolentus X 
Gallinula galeata X X 
Porphyriops melanops X 
Fulica armillata 
Charadriidae Vanellus chilensis X X 
Charadrius collaris 
Scolopacidae Gallinago paraguaiae 
Bartramia longicauda 
Tringa solitaria 
Tringa melanoleuca X 
Tringa flavipes 
Phalaropus tricolor 
Calidris melanotos 
Jacanidae Jacana jacana X X 
Recurvirostridae Himantopus melanurus X 
Ciconiidae Ciconia maguari 
Mycteria americana 
Phalacrocoracidae  Nannopterum brasilianus X X 
Ardeidae Nycticorax nycticorax X 


Família Espécie 


X XxX x x 


x 
XxX x 


XX X XxX X XxX x x 


x 
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Família 


Threskiornithidae 


Cathartidae 


Accipitridae 


Tytonidae 
Strigidae 


= Ameaça 
Espécie 
IU BR SC 
Butorides striata 
Bubulcus ibis 
Ardea cocoi 
Ardea alba 
Syrigma sibilatrix 
Egretta thula 
Plegadis chihi 
Mesembrinibis cayennensis 
Phimosus infuscatus 
Theristicus caudatus 
Platalea ajaja 
Cathartes aura 
Coragyps atratus 
Sarcoramphus papa 
Leptodon cayanensis 
Chondrohierax uncinatus 
Elanoides forficatus 
Elanus leucurus 
Harpagus diodon 
Circus buffoni 
Accipiter poliogaster NT CR 
Accipiter striatus 
Accipiter bicolor 
Ictinia plumbea 
Rostrhamus sociabilis 
Heterospizias meridionalis 
Urubitinga urubitinga 
Urubitinga coronata EN EN 
Rupornis magnirostris 
Parabuteo leucorrhous 
Geranoaetus albicaudatus 
Geranoaetus melanoleucus 


Pseudastur polionotus NT 
Buteo brachyurus 
Spizaetus melanoleucus EN 
Spizaetus ornatus NT 


Tyto furcata 
Megascops choliba 


Megascops 
sanctaecatarinae 
Pulsatrix koeniswaldiana 


Strix hylophila NT 
Glaucidium brasilianum 
Athene cunicularia 
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Família 


Trogonidae 


Momotidae 
Alcedinidae 


Bucconidae 


Ramphastidae 


Picidae 


Cariamidae 
Falconidae 


Psittacidae 


Thamnophilidae 


o Ameaça 
Espécie IU BR SC 
Ásio stygius 
Ásio flammeus VU 
Trogon surrucura 
Trogon chrysochloros 
Baryphthengus ruficapillus 
Megaceryle torquata 
Chloroceryle amazona 
Chloroceryle americana 
Nystalus chacuru 
Nonnula rubecula 
Ramphastos dicolorus 
Pteroglossus bailloni NT 
Picumnus temminckii 
Picumnus nebulosus NT 
Melanerpes candidus 
Melanerpes flavifrons 
Veniliornis spilogaster 
Piculus aurulentus NT 
Colaptes melanochloros 
Colaptes campestris 
Celeus galeatus VU EN 
Celeus flavescens 
Dryocopus lineatus 
Campephilus robustus 
Cariama cristata 
Caracara plancus 
Milvago chimachima 
Milvago chimango 
Herpetotheres cachinnans 
Micrastur ruficollis 
Micrastur semitorquatus 
Falco sparverius 
Falco femoralis 
Psittacara leucophthalmus 
Pyrrhura frontalis 
Myiopsitta monachus 
Brotogeris tirica 
Pionopsitta pileata 
Pionus maximiliani 
Amazona vinacea 
Dysithamnus mentalis 
Thamnophilus doliatus 
Thamnophilus ruficapillus 
Thamnophilus caerulescens 


EN VU EN 
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RA E Ameaça 
Família Espécie IU BR SC 
Hypoedaleus guttatus 
Batara cinerea 
Mackenziaena leachii 
Mackenziaena severa 
Pyriglena leucoptera 
Drymophila malura 
Conopophagidae Conopophaga lineata 
Grallariidae Grallaria varia 
Cryptopezus nattereri 
Rhinocryptidae Scytalopus speluncae 
Formicariidae Chamaeza campanisona 
Chamaeza ruficauda 
Scleruridae Sclerurus scansor 
Dendrocolaptidae Sittasomus griseicapillus 
Xiphorhynchus fuscus 


Campylorhamphus 
falcularius 
Lepidocolaptes falcinellus 


Dendrocolaptes platyrostris 
Xiphocolaptes albicollis 
Xenopidae Xenops rutilans 
Furnariidae Furnarius rufus 
Lochmias nematura 


Clibanornis NT 
dendrocolaptoides 
Automolus leucophthalmus 


Anabacerthia lichtensteini 
Dendroma rufa 
Heliobletus contaminatus 
Syndactyla rufosuperciliata 
Leptasthenura striolata 
Leptasthenura setaria NT 
Phacellodomus striaticollis VU 
Anumbius annumbi 
Certhiaxis cinnamomeus 
Synallaxis ruficapilla 
Synallaxis cinerascens 
Synallaxis spixi 
Limnociites rectirostris NT CR 
Cranioleuca obsoleta 
Pipridae Chiroxiphia caudata 
Cotingidae Pyroderus scutatus EN 
Tityridae Schiffornis virescens 
Tityra inquisitor 
Tityra cayana 
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Família 


Platyrinchidae 
Rhynchocyclidae 


Tyrannidae 


Em Ameaça 
ESPE IU BR SC 
Pachyramphus viridis 
Pachyramphus castaneus 


Pachyramphus 
polychopterus 
Pachyramphus validus 


Platyrinchus mystaceus 
Mionectes rufiventris 


Leptopogon 
amaurocephalus 
Phylloscartes ventralis 


Phylloscartes sylviolus NT EN 
Tolmomyias sulphurescens 
Todirostrum cinereum 
Poecilotriccus plumbeiceps 
Myiornis auricularis 
Hemitriccus obsoletus 
Hirundinea ferruginea 
Euscarthmus meloryphus 
Tyranniscus burmeisteri 
Camptostoma obsoletum 
Elaenia flavogaster 
Elaenia spectabilis 
Elaenia parvirostris 
Elaenia mesoleuca 
Elaenia obscura 
Myiopagis caniceps 
Myiopagis viridicata 
Capsiempis flaveola 
Phyllomyias virescens 
Phyllomyias fasciatus 
Polystictus pectoralis NT CR 
Serpophaga nigricans 
Serpophaga subcristata 
Attila phoenicurus 
Legatus leucophaius 
Myiarchus swainsoni 
Myiarchus ferox 
Sirystes sibilator 
Pitangus sulphuratus 
Machetornis rixosa 
Myiodynastes maculatus 
Megarynchus pitangua 
Myiozetetes similis 
Tyrannus melancholicus 
Tyrannus savana 
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Família 


Vireonidae 


Corvidae 


Hirundinidae 


Troglodytidae 


Polioptilidae 
Turdidae 


Mimidae 
Passeridae 
Motacillidae 


Fringillidae 


V. Ameaça 
Espécie IU BR SC 
Empidonomus varius 
Colonia colonus 
Myiophobus fasciatus 
Pyrocephalus rubinus 
Lathrotriccus euleri 
Contopus cinereus 
Knipolegus cyanirostris 
Knipolegus lophotes 
Satrapa icterophrys 
Nengetus cinereus 
Xolmis irupero 
Heteroxolmis dominicanus VU VU EN 
Muscipipra vetula 
Cyclarhis gujanensis 
Hylophilus poicilotis 
Vireo chivi 
Cyanocorax caeruleus NT 
Cyanocorax chrysops 
Pygochelidon cyanoleuca 
Alopochelidon fucata 
Stelgidopteryx ruficollis 
Progne tapera 
Progne chalybea 
Tachycineta albiventer 
Tachycineta leucorrhoa 
Petrochelidon pyrrhonota 
Troglodytes musculus 
Cistothorus platensis CR 
Polioptila lactea NT VU 
Turdus leucomelas 
Turdus rufiventris 
Turdus amaurochalinus 
Turdus subalaris 
Turdus albicollis 
Mimus saturninus 
Passer domesticus 
Anthus chii 
Anthus nattereri 
Anthus hellmayri 
Spinus magellanicus 
Euphonia chlorotica 
Euphonia violacea 
Euphonia chalybea NT 
Cyanophonia cyanocephala 


VU VU EN 
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Família 


Passerellidae 


Icteridae 


Parulidae 


Cardinalidae 


Thraupidae 


Espécie 


Chlorophonia cyanea 
Zonotrichia capensis 
Ammodramus humeralis 
Cacicus chrysopterus 
Cacicus haemorrhous 
Icterus pyrrhopterus 
Gnorimopsar chopi 
Chrysomus ruficapillus 
Pseudoleistes guirahuro 
Agelaioides badius 
Molothrus rufoaxillaris 
Molothrus oryzivorus 
Molothrus bonariensis 
Leistes superciliaris 
Setophaga pitiayumi 
Geothlypis aequinoctialis 
Basileuterus culicivorus 
Myiothlypis flaveola 
Myiothlypis leucoblephara 
Piranga flava 
Habia rubica 
Amaurospiza moesta 
Cyanoloxia glaucocaerulea 
Cyanoloxia brissonii 
Pipraeidea melanonota 
Rauenia bonariensis 


Stephanophorus 
diadematus 
Cissopis leverianus 


Paroaria coronata 
Thraupis sayaca 
Stilponia preciosa 

Conirostrum speciosum 
Sicalis flaveola 
Sicalis luteola 
Haplospiza unicolor 

Hemithraupis guira 

Volatinia jacarina 
Trichothraupis melanops 
Coryphospingus cucullatus 
Tachyphonus coronatus 
Tersina viridis 
Coereba flaveola 
Sporophila collaris 
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Ameaça Região da bacia 


Família Espécie DD DD > —— 
IU BR SC Baixo Médio Alto 
Sporophila caerulescens X X X 
Sporophila pileata X 
Sporophila hypoxantha VU VU X 
Sporophila melanogaster NT VU VU X 
Embernagra platensis X X X 
Emberizoides ypiranganus X 
Saltator similis X X X 
Saltator maxillosus X x 
Poospiza nigrorufa X X X 
Castanozoster thoracicus X 
Microspingus cabanisi X X X 
Thlypopsis pyrrhocoma X X X 
Donacospiza albifrons X X 
* Legenda: EMA - espécie endêmica da Mata Atlântica; SC — nível de ameaça de extinção no 


estado de Santa Catarina; BR — nível de ameaça de extinção no Brasil (MMA, 2022): IU — nível 
de ameaça de extinção em nível global, conforme IUCN. 


Tabela 15 - Lista das espécies de herpetofauna registradas na bacia do Rio Chapecozinho e 
Rio do Mato, oeste de Santa Catarina, Brasil. 


Em no Ameaça Região da bacia 
Família Espécie E E 
IU SC Baixo Médio Alto 

Alsodidae Limnomedusa macroglossa EN X 
Brachycephalidae Ischnocnema henselii X X 
Bufonidae Rhinella icterica X X X 
Rhinella henseli X X 
Melanophryniscus gr. tumifrons X 
Centrolenidae Vitreorana uranoscopa VU X X X 
Hylidae Boana albopunctata X 
Boana faber X X x 
Boana bischoffi X X 
Boana curupi EN X 
Boana leptolineata X X X 
Boana prasina X 

Scinax aromothyella X 
Scinax berthae X X 
Pseudis cardosoi X 
Scinax fuscovarius X X x 
Scinax granulatus X X 
Scinax perereca X X X 
Scinax squalirostris X 
Scinax uruguayus X 
Aplastodiscus perviridis X X X 
Trachycephalus dibernardoi X 
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Família 


Leptodactylidae 


Microhylidae 
Odontophrynidae 


Phyllomedusidae 
Ranidae 
Dipsadidae 


Chelidae 


Gekkonidae 


Ameaça 


Espécie 
E IU 


Sphaenorhynchus surdus 
Dendropsophus nahdereri 
Dendropsophus nanus 
Dendropsophus minutus 
Adenomera kweti 
Leptodactylus plaumanni 
Leptodactylus fuscus 
Leptodactylus gracilis 
Leptodactylus luctator 
Leptodactylus mystacinus 
Physalaemus gracilis 
Physalaemus cuvieri 


Physalaemus cf. lateristriga 


Elachistocleis bicolor 


Odontophrynus americanus 


Proceratophrys avelinoi 
Proceratophrys bigibbosa NT 


Phyllomedusa tetraploidea 


Lithobates catesbeianus 
Thamnodynastes strigatus 
Atractus paraguayensis 
Atractus reticulatus 
Atractus sp. 
Boiruna maculata 
Erythrolamprus miliaris 


Erythrolamprus poecilogyrus 


Erythrolamprus jaegeri 
Erythrolamprus sp. 
Gomesophis brasiliensis 
Helicops infrataeniatus 
Oxyrhopus clathratus 
Oxyrhopus rhombifer 
Paraphimophis rusticus 
Tomodon dorsatus 
Xenodon guentheri 
Philodryas olfersii 
Philodryas aestiva 
Philodryas sp. 
Dipsas ventrimaculata 
Taeniophallus bilineatus 


Acanthochelys spixii NT 
Hydromedusa tectifera 
Phrynops williamsi VU 


Hemidactylus mabouia 


SC Baixo Médio 


VU 
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» no Ameaça Região da bacia 
Família Espécie z E 
IU SC Baixo Médio 
Leiosauridae Anisolepis grilli X 
Teiidae Salvator merianae X X 
Anomalepididae Liotyphlops beui X 
Colubridae Spilotes pullatus X 
Chironius bicarinatus 
Elapidae Micrurus altirostris X X 
Micrurus decoratus X 
Micrurus sp. X 
Viperidae Bothrops jararacussu 
Bothrops jararaca X X 
Bothrops alternatus X 
Bothrops diporus X 
Bothrops cotiara X 
Crotalus durissus X 


Alto 


x 


X XxX X x 


x 


Legenda: SC — nível de ameaça de extinção no estado de Santa Catarina; IU — nível de 


ameaça de extinção em nível global, conforme IUCN. 


Tabela 16 - Lista das espécies de mastofauna registradas na bacia do Rio Chapecozinho e Rio 


do Mato, oeste de Santa Catarina, Brasil. 


ae o Ameaça 
Família Espécie IU BR SC 
Procyonidae Procyon cancrivorus 
Nasua nasua 
Didelphidae Didelphis albiventris 
Chironectes minimus VU 
Marmosa/Gracilinanus 
Gracilinanus microtarsus 
Monodelphis dimidiata 
Philander frenatus 
Dasypodidae Dasypus novemcinctus 
Dasypus septemcinctus 
Chlamyphoridae Cabassous tatouay 
Euphractus sexcinctus 
Cervidae Mazama sp. 
Mazama americana EN 
Mazama nana VU VU VU 
Mazama gouazoubira 
Myrmecophagidae  Tamandua tetradactyla 
Canidae Cerdocyon thous 
Lycalopex gymnocercus 
Felidae Leopardus guttulus VU VU 
Leopardus wiedii NT VU 
Leopardus pardalis EN 


Região da bacia 


Baixo 


x 


Médio 
X 
X 
X 


XxX x x 


XX XxX XxX XX x x x 


Alto 
X 


XxX XxX x 


XxX x 


XX XxX XxX XxX xxx x 
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Família 


Mephitidae 
Mustelidae 


Cebidae 
Atelidae 


Caviidae 


Dasyproctidae 
Cuniculidae 
Echimyidae 

Erethizontidae 

Cricetidae 


Muridae 
Sciuridae 


Leporidae 
Tayassuidae 
Suidae 


Phyllostomidae 


Vespertilionidae 


Ameaça 


Espécie 

P U BR SC 
Herpailurus VU 
Yagouaroundi 
Puma concolor VU VU 


Conepatus chinga 

Lontra longicaudis NT 
Eira barbara 
Galictis cuja 


Sapajus nigritus NT 
Alouatta guariba NT VU VU 
clamitans 
Hydrochoerus 
hydrochaeris 


Cavia aperea 
Dasyprocia azarae 
Cuniculus paca VU 
Myocastor coypus 
Coendou spinosus 
Sooretamys angouya 
Akodon montensis 
Akodon paranaensis 
Castoria angustidens 
Akodon sp. 
Deltomys sp. 
Delomys sp. 
Juliomys sp. 
Oxymycterus judex 
Nectomys squamipes 
Oligoryzomys sp. 


Oligoryzomys flavescens 


Oligoryzomys nigripes 
Euryoryzomys sp. 
Scapteromys sp. 
Calomys laucha 
Thaptomys nigrita 
Rattus rattus 


Guerlinguetus 
brasiliensis 
Lepus europaeus 


Sylvilagus brasiliensis | EN 


Dicotyles tajacu VU 
Tayassu pecari VU VU CR 
Sus scrofa 


Sturnira lilium 
Desmodus rotundus 
Artibeus lituratus 
Eptesicus furinalis 


Região da bacia 


Baixo Médio 
X 
X 
x x 
X 
X 
x 
x 
x X 
X x 
X 
X 
X X 
x 
x 
X 
X 
X 
X 
x 
x 
X 
X 
X 
x 
X 
X 
x 
X 
X 
X X 
X x 
X 
X 
x 
X X 
X 
X 
x 


Alto 
X 


XX XxX XxX XxX xXxxXx x 
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Ameaça Região da bacia 
IU BR SC Baixo Médio Alto 
Histiotus montanus X 
Histiotus velatus X 
Myotis ruber NT 
Myotis riparius 
Myotis nigricans X 
Molossidae Molossus molossus X 
Legenda: SC — nível de ameaça de extinção no estado de Santa Catarina; BR — nível de 


Família Espécie 


X XxX X x 


ameaça de extinção no Brasil (MMA, 2022); IU — nível de ameaça de extinção em nível global, 
conforme IUCN. 
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